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Robalheíros toram
,

destaques ina' :festa
da SOJA.pA

A notlcía só transpirou ago'ra entre os moradores
'_ de Jaraguã do Sul. Diz-se que caçador e pescador

quando entra najcompetlção de .quem mais caçou ou

pescou, não encontra tamanho ' de grandeza para a­

pontar os seus troféus. Principalmente em Jaraquá do ,

Sul, onde o c_pntingente de contadores de "estórias"
de caça e pesca são notórios e comentados, Até as e­

xageradas' dimensões da cldade paulista de Itú é brtn­

quedo quando se, trata de contar a estória de uma.J
bem sucedida caçá ou uma homérica pesca.

E�ta que vamos contar é diferente. Ela escapa à
regra. O acontecimento foi patrocinado pela SOJAPA
Socieddae Joinvillense de Pesca de Arremesso e é

presidida pelo conhecido Dr. luiz_Oondeixa, da Terra
dos P�íncipes. k festa realizou-se na Praia Grànde
nos dias 25 e 26 de fevereiro de 1978, onde se apre­
sentaram 44 equipes fortemente "equipadas" para

,\� conquistar o laurel de melhores' arremessadoree e se
....__,

postaram' os 250 improvisados e "profissionais" da

pesca ao longo de 2,5 quilômetros de praia. Desne­
cessário se torna dizer as misérias que acabaram ta-.
zendo com os peixes da região de Ubatuba - São'
Francisco, do Sul, que nunca viram tanta minhoca

pendurada n6S sofisticados anzóis, que mais pareciam
enfeitadas sereias em noite de luar de prata.

Pelo sim ou pelo' não, a coisa ,foi levada com mul­
,ta seriedade, trazendo para a Praia Grande pescado­
res de Santa Catarina e do Paraná.

No final da festa houve a proclamação dos ven­

cederes e não deu outra coisa do que Jaraguá do Sul
e Guaramirim. Para nós. é claro.

'

De Jaraguá do Sul a equipe OS ROBALEIROS,
formada pelos pescadores Viro, Oascudo, Chadeco,
Manfredo, Adolfo e pelo Capitão Eugênio J. da Silva,

'

� aéabou por conquistar o 5°. lugar no conclave e o a­

C contecimento foi condignamente comemorado.
Já por Guaramirim um pescador inveterado e fa­

bricante de macacos nas horas vagas acabou abo­
canhando-o primeiro lugar individual e o herói se cha­
ma: Roland Behrendt.

, Dentro em breve um outro encontro de pescado­
,

res/deverá ser patrocinado pela SO�APA le, aqueles
que ainda desconheciam essa maneira emocionante
de' pescar devem procurar os pescadores que acaba­

/

mos dei, mencionar, qué haverão' de transformar essa

epopéla na mais emocionante novela pesqueira que
há nessa face da terra.

" Cumprimentos aos 'vencedores que não me del- '

xam mentir.

,

,

I

_./.

A Lula Observadora - 3/78.
(

"

Empresários' catarinenses
acreditam nas negociações
O vice-governador Marcos Buechler e os empre­

sários catarinenses que integram a comitiva do Pre-

, sidente Geisel na Alemanha reuniram-se com indus­

triais 'de Bade-Wuertenberg objetivando a conquista
de novos mercados para os produtos de Santa Cata­
rina bem como a .canaüzaçãc de investimentos. Em
telex enviado ao Secretário da Casa Civil, Salomão
Ribas Junior, o vice-governador adiantou que desse

encontro resultará a visita a Santa Catarina de empre
sários alemães no próximo mes de abril.

,

O sr. Marcos Buechler disse também que os en­

contros que o P�esidente Geisel já manteve com as

autoridades alemães tiveram bons resultados.

Integram a comitiva catarinense, além do vice­

governador, o presidente da Federação das Indús­
trias de Santa Catarina, sr. Bernardo Wolfgang Wer�
ner e os empresários Hans Prayon, Charles Edgar
Moritz - presidente da Federação do Comércio de S.

Catarina - Dieter Schmidt, presidente da Fundição Tu­

py, Atilio Fontana� presidente do Grupo Sadia, Nor­
berto Ingo Zadrozny, diretor-presidente da Artex.

Óleo de Suja
r

sofrerá reaiuste
Brasília - Á partir da próxima semana o con­

sumidor estará pagando mais caro pela lata de óleo
de soja, que sofrerá um reajuste entre 22 e 28 por
cento, devendo os novos preços serem anunciados na

segunda-feira pelo Superintendente da Sunab, Rubem
Noé Wilker.

Esse percentual, em' torno de 25 por cento, se

contlrmado, elevará para Cr$ 16,50 o preço da lata de

óleo de 900 mililitros qu� está tabelada em Cr$ 13,00.

ELEVAÇÃO RESTABELECERA
ABASTECIMENTO

Com a elevação nos preços' do óleo de soja po­
derá restabelecêr o abastecimento nos supermerca­
dos, que nos últimos dias vem sendo tumultuado, de­
vidO o racionamento imposto pelos proprietários des­

ses estabelecimentos.

, ,
.

i A .. Palavra do Prccurodor.
f

.f'

.
É sempre muito,confortável a posição de quem

I do Estado, na estruturação jurfdico-filosófiéa das de­
'vazio de quaisquer interesses, pode manter, na condi- .

mocracias ocidentais. Em verdade, o crescimento a-

ção de simples homem comum, posição de crrtica e celerado, tangido pelos altos interesses comunitários';
de análise, diante de 'fat0s compositivos da realidade na valorização da periferia, pelo natural. surgimento
,nacional. E'm Santa Catarina, por exemplo, omita-se o de um leque de órgãos e entldades, autoriza, não a

que se quiser omitir à' administrador 'do Governador falta estatização da Economia, pelo processo inter-
Konder Reis, mas recusar-lhe reallzações e conquis- venci.onista, sem peias, nem limitações, mas .a dls-

tas, projetadas para o futuro, na valorização do prs-:" creta e indispensável presença do Estado, sem atro­

sente, implicaria nessa' malsã e inconsequente trico- pelamento, nem imposições, como elemento de har­

tagem de negativas, pulverlzadas' pelo simples apelo ,

' rnonla e de equiUbrio, entre as forças que não podem
ao bom senso, à 'honesta e-correta isenção de ânimo e não "devem ser conflitantes do capital e do trabalho.
e à frieza das

/

estatrsticas. O Governador, no derra- '�)
deiro ano de administração, desviando o olhar para o Daf na esclarecida afirmação do Procurador, a pre-
tempo transcorrido, ficará plenamente gratificado 'pela sença dó Judiciário nesse construtivo processo. Sem

lnspíração que teve na composição do secretariado 'isso -:- e bem o acentuá o Procurador -, o seu com-

'e de seu primeiro escàlão.'Senti reafirmada' essa con- promlsso de permanência.'maxlmé em um Estado e·,

vicção - como se fora possfvel reafirmar a certe- mergente .como o 6�asil, na gradual reafirmação de- ,

za -, ao ler o dlscurso profe.rldo pelo jovem Procura-" mecrátíoa, na definlçã� e execução da verdadeira paz
dor":Geral do Estado, na solenidade de instalação do, social e nas conqulstaà do desenvolvimento. É dema­
presente ano judiciário. No ramalhete de mangericão· alado exfguo o,epsaço

'

de' jornal para a apreciação
.das saudações protocolares, o Professor Napoleão desses trechos que resumem toda uma filosofia.' Tor­
Amarante incluiu algumas rosas, que poderiam ter s'l-' na-se necessárlo, pois; lê-lo, meditar, '

para compre-
do, sem dúvida alguma, em muito maior número, rea- ender seu valor:
firmando alta cultura polltlca, no seio de uma geração
realmente' brllhante, De rigorosa formação universitá­
ria ele não' logrou se afastar, nas passagens em tom

dogmático, com que analisa a evolução dos poderes

AV I SO

, OS SUPERMERCADOS AVISAM, QUE NA SEMANA DA
PASCOA O EXPEDIENTE SERA O SEGUINTE:

24-03-78 - (SEXTA-FElRA S"'ANTA): fechado
, 25-03-78 - SABADO: normal.

Dentistas/ homenageiam
Em homenagem ao Dr. Osny Cubas D'Aquino, que preocupa

completou seus 25 anos de profissão, os Cirurgiões- I

Dentistas de Jaraguá do Sul e suas esposas, oferece" r '

ra.m u"? jantar ao casal Dr: Cubas D'Aquin�, na sexta- -Otair 8ecker
I feira, dia 10 de março próximo passado. Estiveram pre­
sentes também, representantes da Associação Brasi-

1eira de Odontologia (Secção de Santa Catarina), q J� Leia na última página
entregaram ao Dr. Osny uma Placa de Prata, alusiva
ao evento, acompanhada de uma carta contendo o se-

guinte teor: "Ao ensejo em que o prezado associado

completa 25 anos de profissão, não poderíamos dei- Guaramirim
xar de prestar-lhe nossa homenaegm expressa na Pia-

I

ca de Prata que ora lhe entregamos. Vinte e cinco a-

nos que dignificam a Odontologiá e por isso esta As- apóia diretor de
sociação através de seus diretores e associados apre-
senta-lhe calorosos cumprimentos, com votos de pere-
nes felicidades junto de seus familiares". Colégio

A esposa do Dr. Osny (Erecê), recebeu duas lin­
das corbelis. Em contato que tivemos com o casar

D'Aquino, constatamos visivelmente a felicidade e a
Leia na última página

gratidão pela homen.agem que receberam.

'O Governo não
comerciante:' diz

O presidente da Cabal,
Mário Ramos Vilela, este­
ve em Florianópolis para
falar no Encontro Nacio­

nal de Fruticultura de Cli­

ma Temperado, sobre o

mercado interno de fru­

tas "a nível de atacado".
Durante a palestra ele a­

firmou que no primeiro
semestre de 1977, cerca
de 82 por cento (144 to­

neladas) da quantidade
comercializada "in' natu­

ra" foram escoadas, a­
través de mercados ter­

minais situados nas' áreas
de São Paulo, RiO! Belo

Horizonte e Porto Alegre.
Ele defende uma ação
concentrada nestes mer­

cados, para que se obte-
, nha uma resposta maior.

Mas sem dúvida o pon­
to mais controverso de
sua palestra foi quando
expressou opinião a res­

peito da partlclpação do
'

governo .
no mercado

Disse que "não acredito
em economia de merca­

do. protegida". Mais tar-

de, explicando seu ponto
de vista, afirmou: "não

acredito em comerciante

chapa branca, o governo
não é bom comerciante.
E é justamente por isso

que o Brasil partiu para
uma economia liberal. O

empresário privado não

é menos eficiente que o

governo. Temos que ten­

tar, isso sim, tirar os

maus empresários, dar

tecnologia' onde for ne­

cessário, mas não subs­

tituir o empresário pelo
governo".

Mário Vilela é contrá­

rio ao, estabelecimento
de barreiras alfandegá­
rias para a maçã e acha

que' a papel do, governo
no mercado deve ser o

de um moderador: "o go­
verno tem dificuldade pa-.
.ra estabelecer, poHticas
que atendam a grupos
de produtores e atendam

também os grupos maio­

res da sociedade, os con

sumidores. São ínteres-

ENL;ACE SCHWEINLE-FRE�BERGER

TUTI E BRIGITTE - 'unindo-se pelos
laços sagrados do matrlmônlo, os noivos
Waldenir Luiz Freiberger. (filho de Floriano'
,e Cacilda V. Fi'e'iberger) e Brigitte Sch-
weinle (filha de Erich Johann e Camila Is-
berner Schweinle). Os dois nascidos em

Jaraguá do Sul. Ele Gerente Comercial da
Rádio Jaraguá Uda. e Ela Supervisora do
Unibanco desta cidade.' O enlace será 'às
20 horas de hoje na Matriz São Sebastião,
tendo como testemunhas dele Augusto e
Sibila Demarchi, Tarclslo do Nascimento "­

e Valéria T. Freiberger Veiga.' Dela, WiI-
.

fried Johann e Rosemar Kreis Schweinle,
Waldir e �Iizabeth Mayjher Watzko. Após'
as cerimônias os convidados serão recep­
cionados, com banquete na Sede'Social
da Associação Atlética Banco do Brasil.,

'

Renato Barbosa

Salário'

Mínimo,

é bom
Vi'lela

ses legítimos em connl­
to permanente, o produ­
tor querendo vencer cada
vez melhor o seu produ­
to e o consumidor que-"
rendo 'comprar cada vez

mais barato. Há o perigo
do governo adotar uma

política que satisfaça a

um grupo mas acabe pe­
nalizando a soc-iedade.

Porque o governo pode
-

comprar caro de um pro­
dutor e depois vender
barato para o consumi­
dor. ,O prejufzo depois
será compensado com

aumento de impostos.
Então é uma vantagem
Ilusória" .

O presidente da Oobal
também não vê com bons
olhos a poHtica do preço
mfnimo. Alias, na pales-
tra ele afirmou ter lutado,
contra o estabelecimento
de preços mfnimos para
os hortifrutigranjeiros. "O
preço mfnimo é uma tá-.

.

,

,

bua de salvação para o

produtor. E inibe o pro­
dutor lrnpedlndo-o de ser

empresário. Ele' acaba

produzindo para vender
para o governQ, sem es­

timulo para se lançar co­
mo empresário em atua­

ção mais arrojada, prín­
cipalmente no campo dos

hotifrut,igranjeiros, quer '"

por causa da pereclbllt­
dade, exige um sistema

extremamente ágil. Então
o que o governo tem que
fazer não é substltulr 0-,

empresário, tomar 'ô lu­

gar dele. Tem que tentar

,deixar as regras claras e

usar o seu poder de mo-

deração .para solucionar
determinados impasses".'
Vilela viajou ontem pa­

'ra BrasUia.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DEST·,AQUE,·S
Rece.bendo os mais efusivos cumprimentos da

coluna e da direção deste semanário o Sr. Salim Jo­
sé Dequech, prefeito municipal' de Guaramirim, pelo'
transcurso de seu' aniversário no dia 15 deste mês.
Parabéns!

\

'LANÇAMENTOS DE INVERNO - em Confecções
,SLleli, que lhe oferece descontos especiais nas com­

pras a vista, ou se preferir, tudo pelo CREDI SUELI.
Crediário próprio nas mais suaves prestações men­
sais. Vestidos para sras. e crianças - jardineiras, ba­
tas e blusas. Vestidos e slaks para gestantes;' cami­
sas e' camisolas, além de grande variedade de bl­
jouteri�s, .a leitora amiga encontra em Confecções)
Sueli, na Mal. Deodoro em frente a praça Paul .Har-
ris.

'

FAZEM ANOS HOJE:

Sra. Carmen Roeshler Hoefner, em Curitiba,
Sra, Yolanda Nícoluasí Motta

Sr. Hans Beyer

Sr. Walmir João Medeiros
I ,

Sr., Waldir FO,df
Srta. Edit Haffermann

FAZEM, ANOS AMANHÃ:

Sr. Alfredo. Lange, em Corupâ
Sr. Renato José Wunderlfch, em Plça,rras
Sr. João Carlos Lange" em CorupA
fir. José Bruner, em Bela 'Vista do Paralso, Paraná.

Sra. Villva Etelca Gatéher; em Jaraguazlnh'o
Sr. Dr. Paulo Roland Unger, em JolnvUle

DIA 20 DE MARÇO:

.,.-*-

BOA PEDIDA - amanhã lá na Sociedade Dan­
çante Doerlnq, a aqltação Dlscotéque com TOP SOM
MUSIC. Oheque junto!

.

-*....:..
"
r

BOM. APETITE - Convide os ami'gos para uma

estaclonada.no HAMBURGA'O! Os melho,es lanches
da cidade, servidos diariamente na Lanchonete Ham-
burgão.

'

"

, \

HAMBURGAO••• Bom! (DRIVE-lN). Na Mal. Deo­
doro em frente a Igreja Matriz, com amplo estacio­
namento.

ARWEG - A equipe de BOCHA desta agremia-
.

ção estará participando do torneio promovido pelo
SESI, na cidade de Rio do Sul, neste final de sema­

'na. Os atletas embarcarão hoje, e participarão das
competições que irão se desenrolar neste sábado e

domingo. Meus votos de boas conquistas.

MARÇO mês de aniversário de LOJAS KLEIN.
Quem ganha é você! Roupas feitas. de verão e inver­
no. Tecidos, cortinas, tapetes. / Cobertores, lã para
tapeçaria ,toalhas, calçados para adultos, jovens e

crianças. LOJAS KLEIN, veste a famnia inteira e a

casa também!
Rua 28 ,de Agosto ___:. em Guaramirim.

Aniversariantes da Semana

,Sra. Dórothéa Mlelke MoelIer

Sr. Inocêncio Sllva

Sra. Cecfila, esp. de' Arno 'Benetta

Sr. José Watzko

Sr. Edgar Piaze;l'a, 'em Rio do Sul

Sra. MUda F: Schützer
Sra. Arac! Wlnter Schmldt

DI� .21 DE MARC9:
, I

Sr. 'Dr. Frederico 'Ellfnger, em BJumenau
Sr. Manuel Henrique Koran, em Curitfbá'

.DiA 22 DE MARCO:
Sra. Nair Elza Harbts pasullf, elp FOz do Iguaçu, PR.

O jovem Rogério Lowln
Sr. Roberto Kelser'
A garota Állda, Mannrlch, em, Atalanta-SC

DI;A ,23 DE M;<\R!;O:
"

'

Sra. Marta, esp. do sr. Antonio Pedrl

Sra. Hertha Henschel Marquard�
em Jolnvllle-SC
Sra. Marly Hasse Josem
O jovem Wnson �oberto Schaffer, em Nereu Ramos
Sr. Maurl César RadUenz

,;.

Sra. Paula Luzia Stelle�n, no Paraguai
DIA 24 DE MARCd: '

Sr. Alfredo Janssen.

NAS�I,��NTO,$ ,

07.�3.78,,;-;:-: Idelson ,lf-ulz,- fIJho'de HIl!l-rlo.(Gtllla iAgostlnl) Sardi
'08.03.78 - Luclana '_ filha de 'RÚd�lfo' (�l�a'� Hauek

."

09�03.78 - Madete -, filha de,Alcido'(Ed:la) Ba�mgaert
09.03.78 - Fabio Luiz - filho de lrlneu (Ermevegilda) Leitzke
1:0.03.78 - Joslan�' dê Cas-sla,- filha de Frà.nclscd (Maria de

Lurdes);.PlÍ'�lra ',: l
'

�,. : 'I" .'
'

'11.03.78 - Giovani Rogerio - �Ilho de Paulo (Nilva Maria) da

, l},ocha ,'"'' ; .' "

11.,03.78 - Joslane - fHha de Josê (Josefa SCha'mechi) :M:ader
12.0? 78 - lJ.uclano ,_: I filho de FlávI'o '(Elmira) Mach'ado "

13.03.78 - Heleno _f flllio de,;Livio (Edeltraud) ;Leltainperghe� ;
·13.j)3.78 - Patricia. _ filha. de Levlno (Rita Klein) Bahr

'

•

" 1",\
14.03.78 - Elfane GoreU - filha de José (Lonlta) Romanskl
14.03.78 - Carolfna '- filha de Darius (Yâra Chrll!t1na Cesa_

,rio) Perélra .. , �, ,.

15.03.78 -:- Joslane' - filha de Helio (Angelina) S�hünké

, ,

, ,

.S'OC I A'I S
I'

'

Ele, brasÍlelro,' solteiro, l!letrlcls�a,' natural ,de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e, re_sldente em Rua João Pla_

ninscheck, nesta cl'dad,e, filho de Udo ,Hennlng e'Otfl!a

Picolli Hening. Éla,' brasile!ra, sOlte1ra, 'cosiurelr�, na­
tural de Gua;ramirlni; neste Estado; ·domlclllada e resI­
dente em Guaramltlm, m�Bte' Es�do, .' filha de Manoel

Francisco de Azev,edo! e 'Gr�ci��nlll' da Sliva, Azevedo.
,

Edital nr. 10.119 de ,1'5.0�.1978 r.
,(

LUIZ ALBERTQ GtlTHS E CLARA HAFEMANN

ElIe, brasileiro,. solteiro, 'p�dreiro, n�tJlral de Jara-
1 t

-

. _.
"

_i." >., .1 I.�... ,"\

guâ do Sul, domlpllfado e residente em Ru 'Cabo ,lIar7
Plrabeiraba, neste Estado, domlcllfada e residente em

'
, '

\
,

" Hadlich, nesta cidade, filho de Ewaldo Gütz\ e Rosalina.

Flo,res G,üths. Ela, ,brasileira, spltelra" ,Ip'dustrlãrla, na-

(Edital nr. 10,172 de 14.03.1918,
' .

"
tural de, Mas�al;_a�d1,lba, neste. ��o. 40ml� • n�,'

PAULINO;BESEL 'E 'TERESA ARBE'IT sldenle em Rua .Joaquim Francisco de Paula, nesta �I-:
Ele, bras'nelro, solteiro, ope�árlo,' faturaI' de' Rio . da,de, 'filha de Fellppe' e DanJta 4-nna CIsz ,Hafemann,

,do Sul, neste Estado, domiciliado, e residente' em Rua Edital ,nr. 10.180 de 15.03.1918
.

, Jo{n,vll:e� nesta ,�ida�e� flÍho' de).�!�� B�sel, E! p,�uúna Ide,' MARIL�? M;ILC�E E MARl'A T]!REZA FLÓRIANI,'
Souza. Ela, braslIelra, sO,ltelra, ,do'lar" natural de Jara- Ele, brasileiro, solteiro, mecA.nlco,' natural de Gua-

I "", ,. , t r" .... .

.\.. I
� l' ·f ' �j. ,.-I l' ,

,

guá do Sul, domiciliada e' reslllente' em Rua Jcil'nville, ramlrim, neste Estado, domiclUado e refl,ldente em: Rua

nesta cidade, filha 'de Estephano' ..ti'belt II Erll18' GaÜl-, • Joinvllle'; nes.ta cidade, filho de Ingo MUcke e Alvina
ke Arbelt. Strelow; Mllcke. Ela, brasileira, solteira, costureira, na-
llldlt'li.l nr, 10.173,de 14.03.1978 ,tural d�,Jariguâ do Sul,k.domlcllia:'d,ã"e residente em
C6pla recebida do Oficial de Rio do Oeste, neste Elstado. Nereu Ramos; neste distrito, filha de Llno Florlanl e E-

, ALFONSb BUSARELió' E
� I: 'I", 't. '.I'�'.l' 'rtl,.� riê� Kwiatko,skl Flo�lanl, ,:'. ,�, "',,: ,')��.;

QAR,MEM CLO�ILpE �BUSARÍDrW ,I"', �
.. �,

-floo'.

)
fEdital nr. 1�.J.81 de 15.03.19,78 '

, �..,. �t'H.Jo'\:' � ')-""I.j,
PEDRO, J,OÃO DA MAIA E .

CLARA ]\URIA DE ES(pINDOLA "

Ele, 'bral"ll'elro, li!oltelr�, � pperArlo, 'natural de Ara­

quarl, neste ,Estado, domiclllado e resIdente em Rua"
'

• � i;> \".0.
'

'João Januârl(} Airoso, nesta cidade, filho. de João Galdl_

"

Os acontecimentos são muitos e a-

cumulados; -as presenças, "vips" se desta­
cam, assim comó as, cocotas não se mes­

clam. Tudo em nosso "grand monde" se
torna data relevante, dando ênfase ao

"currtculum vltae" de cada personalidade.
Mas nem tudo é divulgado!'

'

No' lníclo da semana estíve em 'Curi­
tiba, onde pude ver e analisar de perto os

meios usados para divulgação de casas de
comércio. Entre os já existentes (jornal,
TV, rádio, propaganda volante.e muitos
outros), tive a oportunidade de, conhecer
um novo método. adotado por uma loja de
lá; um. Palhaço em frente da' loja com uma

flauta tamanho famllia, atraindo a fregue­
sia. Maneira encontrada para' atrair e a­

companhar a mentalidade de muita gente
que não será fácil de convencer!

REALIDADE - Estive em contato com

'o amigo sr. Adolfo Costa, administrador
do setor de vendas de Emmendorfer Co­
mérelo de Veiculos, o qual se disse muito
satisfeito com as, vendas de automotores
nessà temporada. Outrossim, salientou ai
aquisição por parte do sr. lolando Pereira,
(le um Chevette zerinho. E no ato da entre­
ga, se parabenizando, com o sr. lolando,
acresceritoof "enquanto eu estiver no po­
der,'dificilmente alguém mudará de linha".
Sucesso!

CASA DA AMIZADE - Reunidos no­
vamente em Guaramirim, os casais que
participam das reuniões filantrópicas, pr()­
movidas por esta entidade, que visa o bem
dos menos favorecidos. O encontro se
realiza todas, as quintas feiras. A anfitriã
da semana foi a sra. Isolda (Lourival)
Stoinski que recepcionou os casais, Leo­
nora (Osmar) Klein, Aurea (Osnil__ç:fo) Bar­
tel. Lacir (Paulino) de Bem, Madalena
(Frederico) Günther, Maria Terezinha (An­
tonio) Zimmermann, Margarida (Francls-

'RegisIro Civil
Aurea Mtlller Grubba, Oficial do Registro Civil do

10. 'Distrito da Comarca de JaÍ'aguá do Sul, Estado de
Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.167 de 09.Q3.1978
ALCIDO MATHIAS E ELVIRA LAUBE

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente em Rio Cerro I,
neste distrito, 'filho de Erlco Mathlas e Edla Krueger
Mathias. Ela, brastleíra, solteira, industrlárla, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Barra do

Rio Cerro, neste distrito, filha de Albano João Laube
e Wally Glatz Laube.

Edital nr. 10.168 de 13.03.1978

GER.ALDO HAFEMANN F HERMELINDA SCHMIDT

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Jara­

guâ do Sul, domiciliado e residente e;rn Jaraguazlnho,
neste distrito, fi�ho de Rrldolfo Hafemann e Helena

Llplnski Hafemann. Ela, brasileira, solteira, do lar, na.

tural de Aplllna, neste Estado, domiciliada e residente

em Rio dos Cedros, neste Estado, filha de Inâcio Sch­

mldt e Maria Vrês Schmldt.

Edital nr. 10:169 de 13.03.1978

OLAVIO 'FURLAN E TERESITA IN:i!lS ODORlZZI

,Ele, brasileiro, solteíro, auxiliar de, escritório, na­

tural de Vila !talo, neste Estado,' domiclIiado e rest;

dente em Rua Rio Grande do Sul, nesta cidade, flIho de

,Angellno Furlan Sobrinho e DoracY,Mação. Ela, brasi­
leira, servente, na,tural de Doutor Pedrinho, �este Es­

tado, domlclllada e reáldente em Rua Venanclo da SlIva

Porto, nesta cidade, flIha de Sperandio Odorizzl' e. A-
'

meUa GlacOmozzl.

Edital nr. 10.170 de 14.93.197�
'EUCLIDES JOS1!J ODORIZZI E MARILD'E BARDIM

Ele, brasileiro,' soIt�iro, tcirnelro, nat�ral de" Bene­
-CIto Novo, neste "Estado, dómlclllado e residente em

Rua V,enancio da SI�va, Porto, nesta cidade, flIho de

Esperandeo Odorlzzl e 'Amella Odorlzzl. Ela,' braslIelra,
solteira, Industrlárla, natural de Arapongas, Paranâ,
,domiciliada é resldllnte em Rua 'João Planlilscheck,
nésfa cidade, fllha.dá'Julfo Bardlm e ElIdlit Bardim.

Edital nr. 10,171 de rU . .o3.1978
'

RENATO FIEDLERrE ROSA BXCHTOLD

COpia recebida do Oficial de Plrabelraba, neste Estado.
; t _,

Ele, braslIelro, solteiro; :r:g.otorlsta, natu�al de Ja-

ra;guá do Sul, dQl'nlclliado e residente e:r:g. R�a Domingos
'da No a, nesta cidade, filho de ,Ary Ji'ledler e Allda '

Fledler. Ela, braslle�ra, solteira, ,doméstica, natural de

Pirabelraba, neste Estadó, filha de Mario BachtoÍd.

Ele, ,natural,de �Io tios Cedrosi neste' Estado, do­

miciliado e resld�n�e e�" e�ta cidade" Wh()Irde ,�ablp.o
Busarello e Ida BusarelIo •.Ela, natural de Rio' do Oes-

'

te, n'este Estado, domlclllada e residente em Rio do Oes­

te, �este Estado, ilha ,de SlIvano Busarello e Tecla Bu_
''t '

sarelIo. �, 'P'
,

\

co) Doubrawà, Estellta '(Dr. 'Nelson) p'erei­
-ra, Otilia (Dr, Gerson) Ferreira, Verônica
(Dr. José Constancio) Albuquerque, Hen·

I riqueta (Cur:t) Klnas, Isoldi (Roland) Bel-.
vendt, Ana (Clenio) Veiga, Maria (Osvaldo) ,

Bagio, Erica (Ernlldo) Voelz e Bernardina
(Teodoro) Mússi"

'

I

PRESENÇA - MenegoHi Veiculos S.A.
através de seu Diretor, Administrativo sr,
MAURO ,KOCH, estará participando de reu­

nião da UNICAR (União Catarinense de
I Revendedores Volkswagen), na cidade de
Videira, onde serão discutidos assuntos a­

tinentes a classe. O amigo sr. ,Mauro, re­
cebeu inclusive, convite, especial para vi­
sitar a 1 a. Festa Regional da Maçã, que se
realizará na cidade. de Friburgo, onde pro­
vavelmente se fará presente.

'

CHA DI'S SENHORAS' - faz parte do
convívio das damas da alta sociedade gua­
rarnlrense, que se reunem todas as quartas
feiras para um diálogo sadio, alegre e des­
contraído; fazendo hora de fazer e pro­
movendo amizades. Nesta semana o 'en­
contro realizou-se na casa da sra. Marly
(Depdató) Maggi, onde compareceram as

Sra�. Leonora (Osmar) Kleln. Regina (Nor-:
berto) Wulf, Verônica (Dr. José Oonstan­
cio) Albuquerque, Ana (Dr. Romeu) Jun-.
kes, Amalia (Salim) Dequech, Adenllde
(Ingo) Wagner, Dorva (Ralf) Faltin, Deo­
linda (Silvestre) Mannes; Henriqueta (Curt)
Kinas, Anita Reinke e Maurita Rosa.

Em enconto que mantive com o sr.

Valcir Cimardi, gerente de vendas da Mo­
retti, Jordan & Cia. LIda., revenda Ford dcí
cidade, pude apreciar de perto a beleza
e o conforto do Maverick linha 78. Em rá­
pido bate-papo, me informou o sr. Valcir
da aquisição por parte do sr. Wilson An­
tonio Rebelo, de um Maverick GT 78. Bo­
la prá frente!

Edital nr. 10.174 de 14,03.1978

ADEMAR JOS1!J GOETZ E MARLI NATALIA. MAISEN
Ele, brasileiro, solteiro, eletricista, natural de Co­

rupá, neste Estado, domiciliado e residente em Rua Joa­

quim Francisco de Paula, nesta cidade, filho de Alberto

Goetz e Alinda Goetz. Ela, brasileira, solteira, costu­

reira, natural de Lufs Alves, neste Estado, domiciliada
e resldent,e em Rua Joaquim FrancIsco, de Paula, nesta

cidade, filha de João Malsen e Evelfna Malsen.

Edital nr. 10,� 75 de 15.03.1978

OSMAR DO AMARAL E IZOLDA ERTAL

Ele, braslIelro, solteiro, lichador, natural de Pome­

rode, neste Estado, domiciliado e residente em Estrada

Nova, neste distrito, filho de Arlsto Antonio do Amaral

e Clara Mldulski. Ela, brasileira, solteira, do lar, natu­
ral de Gustavo Richard, neste Estado, domiciliadO e re- '

sidente em Estrada Nova, neste distrito, filha de Pau­

lo Ertal e Anita Ertal.

Edital nr. 10.176 de 15.03.1978

NILSO MARCELINO DANA E MARLIZE MANSKE
-

Ele, brasileiro, solteiro, comerclârio, natural de Ja_

raguá do !,ul, domíctlfado e residente em Rua :a.oberto

Ziemann, nesta cidade, filho de R�cardo Danna e Inês

Nlcolettl Dana. El�, brasileira, solteira, do lar, natural

de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Rua

Brusque, nesta cldade, filha. de Albrecht Manske e Hel­

ga Meld.la Manske.

Edital nr. 10.177 de 15.03.1978

RICARDO BOLDUAN E .ALICE LUX

Ele, brasileiro, solteiro, Industrlârlo, natural de'

• .Taraguá do Sul, domiciliado, e resldentjl em Gli.rlb�ldi,
neste distrito, filho de Rudolfo Bold�an e Amanda Beler.

Bolduan. Ela; brasileira, solteira, industriâria, natura"!

de Jara:guâ do Sul, domiciliada e resldênte em 'Vila

I Lenzl,' neste distrito, flIha de José Lux, e Herta Meier

Lux,

�dltai
nr. 10.178 de 15.03.1978 ",

6pla�recebida do OflChil de 'Guaramlrlm, neste Estado, _
.

ANTONIO uno HENNING E

MA� DA GRACA DE AZEVEDO
,.
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INFORMOU - o sr. Aristides Manoel
, Gonçalves, coordenador local I d� e�uca�
.ção e responsável ,dire!G pelo gináSIO de

esportes, da inauguraçao da. aparelhagem
de som que foi entr�gue oflclalm�nte ao

público no dia ,16 às 20 horas. A ln.st�la­
ção esteve a cargo daAP��som de Jolnvllle

vencedora da concorrencre efet�ada. A a­

parelhagem num custo total. de 40.000 à

vista, foLentregue na presença de nurne­

roso público e de autortdades, bem como

'deste oohmlsta.. Contrastou a entrega o­

ficiaI, com o 10. aniversário do Ginásio de

Esportes Artur Müller.
'

IiI
"

• ..

:
..

··,DESFiiÃNDO _ com seu Chevette
zerlnho de cor branca, o meu particular
amigo Claudio GermanO Herbst. ótima a­

qutslçãot
��---_ .. r-r-r-r: .. - .. _----_ ..

NELO - "água no feijão que chegou
, mais um". Quem está novamente circulan­

do) em' nossos meios sociais é o amigo [o­
,

gadot' NELO. Chegou e já está defendendo
as cores do Juventus de nossa city. Ao
NELe as boas vindas da coluna!

'

RECEBERA cumprimentos dos pais e

dos amigos com um gostoso coquetel a
cocota Marli Reichel, funcionária de Ll­
merson Calçados" pelo seu "niver" ama­

nhã. À Malizinha, os cumprimentos da co-

.Iunal
,/

_ .. _---,------------------

BAEPENDI será o maior "su'" no

próximo dia 25 o baile de inauguração do

majestoso salão de festas do Clube Atlé­
tico Baependi. A noitada será marcada
com o embalo do Conjunto Melódico Ra­
vena de Laguna.

NIVER - da jovem Marci da Cunha,
que recebeu parabéns de seus amigos na

quinta feira, dia 16. Parabéns da coluna!

I,;

no da Mala e Cecilia Amelia de Souza.
r

Ela, brasileira,

solteira, industrlâria, natural de Araquarl, neste Esta­

do, domiciliada e residente em Rua João Januárlo Air,�­

so, nesta cidade, filha de João de Esph"ula e Maria de

Borba Espindula.

Edital nr. 10.182 de 15.03.1978

ALVARIO XAVIER E
lZABEL :âPARECIDA DOS SANTOS

Ele, brasileiro, sglteiro, operário, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente' em Jolnville, neste

Estado, fllho de, Darcy Xavier e Diamantina Rosa Xa­

vier. Ela, brasileira, solteira, industriâria, natural de.

Curitibanos, neste Estado, domiciliada 'e residente em

RUI10 Jolnville, nesta cldade, filha de Maria Lurdes dos

Santos. '

Edital nr. 10.183 de 16.03.1978

JAIME CORREIA E

ROSELENA MOTTA DE sotTZA.

Ele, brasileiro, sotteíro, eletricista, natural de Jo·

inville, neste Estado, domicilIado e residente em Agua

Verde, neste distrito, filno de Antonio Gomes Correa e

Alida Gregolewitsch. Ela, brasileira, soltei;a, costurei­
ra, natural de ltapoc?, neste Estado, domiciliada e re­

sidente em Vila Baependl, neste distrito, fllha de Josê

Jacob de Souza e Marlene Motta de Souza.

Edital nr. 10.184 de 16.03.1978

HARRI PORATH E IVANILDE WESTPHAL

Ele, braslieiro, solteiro, servente, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente em 'Rio Cerro I, nes­
te distrito', filho de WUly Poràth e' :Marta Zilse Porath.

Ela, brasilei,ra, solteira, do lar, natural de' Jaraguâ do

Sul, domiciliada e reside�te" em JaraguazInho, neste
distrito, filha de Hu�o 'Yesthal e mvlrá. Lach Westphal.

Edital nr. 10.1-85 de :6.03;1978 .

,AIRTON FILiPE E,LONI MtlLLER

Ele, .brasileino, solteiro. pedreiro, natural de '.Iara­

guá do Sul, do:iniclllad'p'�e 1'8Id4ente 8JD Rem Bamoe,
neste distrito, filho d��Ântonio FllIpe e Ir�a Voltolini
Filipe. Ela,' 'brasileira, solteira, industrlárla, natural de
Nereu Ramos, neste distrito,' filha de Walter Müller e'
D�'lla Ma,thlas Müller.

.' - ,.,_,

Edital nr. 10'.186 de 16.1}�.1978;:, "
•

,

- 1 •

, MARIO VICENTE ZATELLI E. \

ELSINIRA DA 'COSTA

.i

"Cópia recebida do Oficial 4. ,Sohroeder.............
Ele, brasilelró, solteiro, contador, natural de Po._

merode, neste Estado, domiciliado 'e residente em Rua
José Teodoro Ribeiro, �esta cidade, 'flIllo de Feuce Za­

I

telU e
..
Alma. Ribeiro; brasileira; solteira, 'Industriá.­

ria, natural qe Schroeder, neste Estado" domicillada e

,residente em )�,chroeder, {leste Estado, filha de .Fernàn­
, do Faustino da Cos,ta ,e Btrlan4a lUe48er da 'Coeta.
Edital nr. 10.187'de 16.11a.1978 '.' <,

,
'_

, NARCISO'FERREIRA DA'CRUz lD': t
SENOIR FRANCISCO DE SOUZA
COpia recebldâ'do Oficial de Otacllfa Co�ta, neste Estado

Ele, eletrlçlsta, natural de Itatll>8, Rio Grande do
Sul, domlcllfado, e re,sldente em esta cidade, filho de
Daniel Ferreira da 'Cruz e Maria Santlna d C Ela ruz. a,
servente d,e hospital, natural de Lages, neste Estado
domiciliada e residente em Otacflfo Costa, neste. Esta�
do, f�lha.�� s::ermano :r.rtQcll!cq de Souza,e,EmfUa Fran-
,clllCO de Souza.

'

• ,.,,; \\ '.\ '�

E par!l flue $egue ao conli,eclmento de todos
mandei passar O presente edital que serA publicado pe­la Imprertsa�e' eDi câr'tOrlb"'óÍl\i� será.·' afiXado durante
15 dias. Se alguéll). souber de algum Impedlmento,� a­
cuse"o' para' os f�I!I' le�", ' I"., ,

Aurea Müllér'Grubba
• O!lpI"t

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(do boletim se�anal do R.C. de Sorocaba, SP)

'8 COLUNA·· ROTARIA
ROTARY SEM MESTRE

,)
Os princípios rotárlos, corno não é difícil cons-

tatarmos, têm exigido, da parte daqueles que se

dispõem a' aplícá-los, uma série de qualidades,
cuja ausênola comprometeria certamente o, êxito
da tão nobre Intenção.

Assim é que, para algo conseguir, aquele que
.se empreende em sua busca deverá armar-se de
certos atributos, entre os quais podemos citar o
arrojo e o'entusiasmo.

Rotary convoca, as pessoas cntertosamente,
inicia-as através de uma agradável convivência em

.eéus ideais, incitando-as a praticá-los em seus ,

meios.

A ação rotária tem por .objeto primacial o ho­
mem. Aprimore-se esse e tudo o mais será apri-
morado..

' ,

Entretanto, Rotary não nos ensina a agir úni­
ca é exclusivamente com rotarianos.

Isto seria uma delimitação de suas aspirações,
que transcendem a apresentação de obras que
tenham seu nome.

'

Ensina-nos, isto sim, a agirmos ,a todo m »

mento, tendo na mais alta consideração nossos

semelhantes, aos quais devemos procurar servir.
Não importa que a ação se dilua no emara­

nhado das atividades humanas, pois Rotary jamais
pensou em avocar para si a partlclpação nos mo­

vimentos bem sucedidos.
, lrnporta-lhe, isto sim, Q enaltecimento cada

vez maior do homem.
,

E, por assim pensar, é que Rotary, não tendo
, preferências pelos' sistemas polfticos, não pode,
contudo, aceitar aqueles que procuram exaltar o

Estado, sem se importar com as criaturas huma­
nas que este representa.

Selecionado em sua comunidade, o rotariano
recebe em uma reunião de seu clube o distintivo
'da roda dentada, que o Incorpora a esse singular
contingente de homens.

A VIDA

Vida 'é manancial 'onde se encerra '

admirável obra do senhor.

,
Mostrand'o seu poder, encheu a Terra
com, seres que brotaram do amor.

\

Ela vem de -,feliz e sã quimera.
É plena de magia, de caiar.
Semelhante, ao florir da primavera,
quando irradia todo seu fulgor.

E devemos amá-Ia como oferta
'recebida das mãos do Criador.
Procurando seguir a trilha certa.

'para e.,fim, despertar com esplendor.
A r�ciençâo perpétu� nos alerta:

Vivê-Ia bem, s,em ódios, sem rancor.

Profa. Alaíde Sardá Amorim Biguaçú 3/78

"

Novos recursos da' Besc Finan­
ceira para Prefeituras do interior

Apreciando solicita- A, SESC Financeira

ções dos municípios de tem atendido a numero-

Alfredo Wagner, Brus- sos pedidos de munici-

.que, Campo Alegre, Ita� palidades interioranas,
jaí, Jaraguá do Sul e São pelo que vêm sendo de$-

Llldgero, a BESC Finan- táéadee, por essas admi-
, ceira concedeu recursos nistrações, aplausos re-

da ordem de Cr$, .... : .. , , . ferentes à agilidade com

,4.770.507,60, no total, às que a empresa desenvol-

're$pectivas prefeituras, ve seus negocios e aten-

para a aquisição de má- de aos pedidos que re-

quinas, equipamentos e cebe.

caminhões.

'Frigorífico Gumz de Jaraguá recebe
financiamento de '9,9, milhões do Badesc

'

I'

II o Banco de Desenvol­
vlm�nto do Estado de S.
Catarina' (Badesc) assi­
nou, na tarde Cio dia 06

,

,deste .mês, contrato
de financiamento com a

Agropecuária, Comércio
'I ,e Frigorífico Gumz Ltda."

de Jaraguá do Sul, no

Pap'a condena
'fatos amargos e

,desalentadores"
CIDADE DO VATICA­

NO - Numa clara referên­
cia ao ataque terrorista

árabe contr.a dois ônibus

de turistas israelenses, o

Papa Paulo rVI dlsse que
não' pode permanecer in­
sensrvel aos "fatos ama�­
gos e desalentadores"

'que afetam a vida públi­
ca.

,

valor de 9,9 milhões de

cruzeiros.
A finalidade do finan­

ciamento é atender, se�
gundo o Diretor da Gumz,
o programa de expansão
e modernização das a­

tuais, Instalações, permi­
tindo um abate diário'de
até 200 suínos.

Os recursos financia",
dos pelo Badesc, serão

repassados do Banco

Central, através do Pro­

grama Agro-Indústria�
com prazo de pagamen­
to fixado em 10 anos, in::­
cluindo-se dois anos de
carência.

Aill1(àl�n§t21§ �3 6lfnme§�' affnrmatm, l\1lillle 'O
lBlr21§ll� scrã IIllID·�o�á mlllllffidn21�

",os

,

, veis ante os acontecimen

tos que ocorrem, parti­
cutarmente àqueles que
atetarn a vida pública".

Fontes f do Vaticano

Londres - Depois de 14

anos de regime militar o

Brasil está se desenvol­
.vendo como um poder
mundial, diz ontem o "Ti­
mes" de Londres.

O jornal londrino ex­

pressa em um suplernen­
to especial de 10 paginas
dedicado ao Brasil que
1978 será um ano crucial

de transição, no qual o

presidente Ernesto Gei­
sel se preparará para en­

tregar .o poder no próxi­
mo ano ao geMrar João
Baptista de Figueiredo.

"A idéia de liberaliza­

ção está no ar e há inclu­
sive apelos em favor de

uma anistia política em

grande escala", diz o "Ti-

Em sua mensagem a

urnas 10 mil pessoas con

centradas na Praça de

São Pedro para receber

sua bênção dominical, o

Papa disse em italiano

que a cristandade esta­

va próxima a iniciar a Se­

mana Santa.

"Devemos proclamá-
lo no momento em que

chegam, nestes dias, no­
tícias amargas e desa.

lentâdoras de tantas par­
tes do mundo", disse o

Pontífice em sua breve
'

mensagem. "Não, pode­
mos permanecer insens:-

mes" em um artigo de in­

trodução ao, suplemen­
to". O, clima de expecta­
tivas tem sido cultivado

por uma imprensa inteli­

gente e poderosa, que
foi isenta da censura em

grande parte por Geisel",
acrescenta.

crata moderado, através

êré uma série de lnslnua-'
ções que tem feito à im­

prensa indiretamente", e
afirma que "as grandes
questões no Brasil .hoje
giram em tornoco con­
junto de reformas do pra
sidente Geisel e as ln­

tenções democráticas de

Figueiredo": '

disseram que embora

não o tenha mencionado

especificamente, Paulo

VI se referia ao ataque á­

rabe perto de Tel Aviv

que matou 37 pessoas, a

guerra no chifre da Afri­

ca e à onda de terroris­

mo poHtico na Itália.

O Papa exortou aos ca­

tólicos a orarem para
"ser coerentes, segundo
sua fé e a concepção
cristã do homem, nas

graves decisões que afe­

tam a situação futurà 'de
seus patses".
As mesmas fontes dis­

seram que era uma alu­

são às eleições legisla­
tivas na França que po­
deria levar ao poder uma
aliança socialista-comu­
nista.

O jornal destaca que
Geisel e seu sucessor

deverão permitir uma rá­

pida liberalização do país,
com medo que se de­

sencadeie outra série de
discursos potltlcos como

os que explodiram em'

1968.

O jornal qualifica o

Brasil de "Pals em rápido
crescimento, com uma e­

conomia em auge. Seu
comércio exterior, disse
o Times, totalizou 25 bi­

lhões de dólares, em 77,
o que representa um au­

mento de mil por cento
em relação há 15 anos a­

trás.

O "Times" destaca que
Figueiredo "vem se es­

forçando para se apre­
sentar como um demo-

Em
Atençao!

de "i n c ê n d i o",
193

caso

chame pelo Fone

Os despachos do Dr. Prefeito
04

Damos para os nossos leitores mais três
exemplos de como um homem público, adminis­
trador de município, pode dar calor humano aos

seus despachos. O, ex-prefeito de Itaocara-RJ,;
dr. Carlos Moacyr de Faria Souto, dá o exem­

pio, que deveria ser seguido por outros homens

públicos da administração brasileira.
Eis os despachos:

"Senhor Secretário Geral - Entre, por ta­

vor, em contato com a Secretaria de Turismo e

encarregue-a de promover o "Festival das Pi­

pas". É inofensivo, desde que se faça longe dos

fios elétricos. E será um belo festival. Dezenas
de "pipas" nos ares de Itaocara. Daremos prê­
mios aos vencedores. Organize o regulamento.
A primeira inscrição será a minha. Nosso emi­
nente Ministro Delfin Neto poderá concorrer

"hours concours", ele que é veterano soltador
de pipas, mesmo quando já era secretário de

Estado �m São Paulo. Além do mais vai abrigar
muita gemte a olhar para cima, para o céu, on­
de está Deus. E olhando para Deus, irá apren­
der a olhar mais para 'o próximo, para o seu se­

melhante. Já disse que todo mundo deveria o­

lhar para o céu pelo menos tres vezes' por dia,
Quem souber olhar verá que lá no alto existe

paz, tranquilidade; amor. .. Há o azul! Quanta

gente precisa olhar para o azul, gente que só

'enxerga vermelho ao seu redor ..•

É casa feita com amor ao próximo. Vãr (TeVa­

gar, nas horas de fOlga. 'Geralmente obedece

aos acidentes do terreno. Já disse que nada há

mais belo no Mundo do que a natureza. Toda

construção deve se subordinar à natureza, e

não esta àquela. Em minha casa, interrompi a
varanda ao meio para destruir urn'veího tronco

podre, habitado por formigas e hera. Nos dias

de chuva, para se chegar ao quarto leva-se um

banho. Mas os dias de chuva são raros. ÀS ob­

jeções de minha adorada esposa mandei deixar

sempre um guarda-chuva na varanda para es­

sas ocasiões. O mais sério para mim é que no

meio da porta do quarto está nascendo uma

goiabeira, e minha querida esposa não quer mu­

dar a porta do lugar •••
'-x-

Proc. 833. Onofre F. Francisco pede paga­
mento de 150,00 pelo fornecimento de 30 "a­

marrados" de sapê. Defiro. Usâmo-Io na co-
,

'

bertura dos barracões do Campestre. É bonito

e isola totalmente o calor do sol. É possfvel que
a duração não seja indefinita, mas "não há bem

.que sempre dure, nem mal que nunca se aca­

be". Geralmente as boas coisas tem'duração e-
\

fêrnera: o vigor, a beleza, a mocidade ... a pró­
pria vida! Não foi Khàyyàm que afirmou:

-x"':""

"A vida é fugaz, breve ,voltaremos ao pó?"
Gosemos, pois à sombra do sapê, na: Ilha

do Campestre, à frescura da brisa 'do, rio e sin­

tamos uma das poucas coisas que pode ser e­

terna: o amor. ,

"A paixão sustém o soalho' do mundo,
enquanto o gênio pinfa o teto".

Cliang Ch'ao.

Req. 759. ME)ria G. Macedo'. Pede permls­
,são para construção em regime de'muti rão '

Concedo, uma vez feita a prova necessária. Ca­
sa popular, em bairr� operário. Todos ajudam.

CONGELOU A MAE E

ESPERA RESSURREIÇAO
Reeds Spring, Missouri - O ea­

dáver congelado de Gladys Rogers,
de 80 anos, era velado ontem num re­

'frigerador como ataúde numa peque­
na capela a Sudoeste de Ml!s�uri,
enquanto' seu filho afirmava- que se

aproxima o momento da anciã se le­

vantar de entre os mortos e dar um

sinal de "fim desta era".
O evangelista Daniel Aaron Ro­

gers pediu a três 'outros pregadores
que o ajudassem ontem no "serviço
da ressurreição" na' tunerárla Clark­

son, desta cidade, povoado de cer­

ca de 280 habitantes, única que lhe

permitiu realizar seu plano.
Sua mãe morreu a 2 de teverel­

ro último em Harrison, no Arkansas,
a 40 quilômetros daqui, e Rogers con
sequlu manter o cadáver durante 6

dias em gelo seco, depois do que co­

locou-o num refrigerador. Rogers de-
.morou para conseguir convencer as
autoridades a deixá-lo transportar o

cadáver de sua mãe de Arkansas pa­
ra cá.

'''Espero que minha mãe ressus­

cite", disse Rogers em sua casa de
Harrfson, "Uma vizinha de um de
meus companheiros evangelisfas dis­
se ter tido uma visão; e que nela mi­
nha mãe abriu os olhos e levantou­
se".

'Rogers diz que a ressurrelção
de sua mãe séria um slnaí de que
Cristo vem a terra e que "está pró,
ximo o fiín desta era, como a conhe­
cemos". Acrescentou que isto signi­
fíCâque "todos os malditos serão

ffléinerados, cremos que pelo fogo
atômico".

. , .. Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CO'RREIO DO POVO SABADO, 18 DE MAliCO DE 1978 PAGINA 4

mo?

Umas' & Outras'
RECRUTA:
- Dr., eu não posso servir o, exército porque

eu 'tenho Um rufdo no coração.
- Não faz mal. A gente manda você para' a

artilharia pesada e ninguém vai ouvir nada.

PAO DURO:
- Você fica, lá embaixo, Jacó quando todo o

mundo for dormir eu jogo uma moeda na calçada
para avisar a você que já pode subir pro meu

.quarto ,
. I

:- Sara jogou a moeda mas Jacó não subiu.
No dia seguinte, Sara telefonou para saber porque
Jacó não tinha subldo ,

- e que eu procurei a moeda a noite inteira
e não encontrei!
- Bobo! ela estava amarrada num barbante!

MENTIROSO:
- De que morreu o seu pai?
,- Ele tomava parte numa função' pública,

quando o palanque em que ele se encontrava, ce­
deu, matando-o.

Uma investigação posteroir, revelou que o

pai do sujeito tinha sido enforcado como ladrão
de cavalo.

NOBREZA:
,

- O imperador Dom Pedro II tocou com a es­

, pada o ombro do meu bisàvô e o tornou marquês.
- Pois, com o meu bisavô o negócio foi di­

ferente: um cacique botocudo deu com o tocape
na cabeça dele e'ele virou anjo.

GARÇOM:
- Garçom, tá faltando uma garra neste siri.
- Meu senhor: no curso da eterna luta pela

sobrevivência, lá nas profundezas do mar, s!-lce­
de que, às vezes, dois siris lutam pela mesma fê·

mea e o resultado é que o perdedor pode acabar
ficando sem uma das suas pinças.

- Ah, é? então me traz o que ganhou a briga!

MULHER GUIANDO:
I

- Pra mim, podem subir o preço da gasolina
quanto quiserem: eu 'só ponho dez cruzeiros!

,....;... Tenho um medo danado de cruzamentos:

.

sempre que chega um, eu fecho os olhos e acele­

ro para passar depressa!

PAO DURO
- Paiê! me dá cinquenta pratas!
- O que?! quarenta?! prá que você quer trin-

ta? vinte é muito! toma dez, me dá cinco de trocó

e me traz um maço de cigarro Hollywood com fil­

tro!

JAPONi:S
-. Prenderam uma quadrilha de nisseis que

assaltavam bancoa.ern $ão Paulo, cujos nomes e­

ram:

- Saltaro Obanko., Mataro Okaxa, Kontiro

Nakara, Kataro Osnlke.e Fugiro-Nakombi.
.. � .... • •• _ .. _ .. _ ·t"" .,s.>,. ��

-

'. J- �-=.;, ,t ••

PREGUiÇA
- Meu, fio, vai pôr a sela-no cavalo véio pra

mim.
- Uáll, por que que .o senhor vai no cavalo

véio?
- E por que eu acho efue' a gente deve de

gastá as coisas véia premero.
.

- Intão por que que não vai o senhor mes-

,
.1,4.1

CAUSAS DA SEPARAÇAO JUDICIAL LITIGIOSA
No sistema que até agora vigorou

para o desquite, hoje "separação judi­
cial", havia apenas duas formas bási­
cas para a dissolução judicial da so­

ciedade matrimonial: o litigioso, tam­
bém denominado desquíte-eansão, e o

amigável. Pela nova legislação, surge
uma outra espécie de separação judi­
cial, a que se pode denominar de "'re-

I

médio", e que poderá ou não ser con-

cedida, pois depende de fatores a­

lheios à causa em si. Daí porque se

podem dividir as causas que autori­

zam a separação judicial, com base na

culpa de um dos cônjuges, daquelas
que independem do fator culpa, pois
cue têm fundamento em situações em

que se acha o outro cônjuge, como

doença mental e ruptura da vida em,

comum por cinco anos.

Entre as qua se espaldam na cul­

pa, estão a conduta desonrosa e ato

de grave Yiolação dos deveres do ca­

samento. No presente articulado, abor­
daremos a conduta desonrosa. O com­

portamento desonroso de um dos côn­

juges atinge a vida do outro, por isso

que, i 'rn p o n d o o casamento

a vida em comum, deve exis­
tir entre ambos o respeito mútuo. A

solidariedade de vida há de criar maior

harmonia e consideração possíveis,
de maneira que cada qual encontre

apoio moral no outro. A honra que de­

ve pautar o comportamento, na hipóte­
se, tem sentido subjetivo e objetivo.
Na acepção subjetiva é o sentimento

que a pessoa tem de sua dignidade.
A estimação de si mesma em face de

pautar seu comportamento dentro do
conceito de moral que cultiva. Mas, a

despeito de ter esse sentido subjetivo,
é impossível, na convivência social,
que a pessoa estabeleça arbitraria­

mente as próprias lindes de sua mo­

rai pessoal. A incomensurável gama
dos sentimentos morais cultivados pe­
lo meio social, com a carga de condi­

clonarnentos decorrentes dos hábitos
e costumes, não pode deixar de exer­

cer influência no modo de interiori-

r TELEVISAO

Mário Aguiar Moura OAB-RS
............ - _-_ -- "1 ------_ ..

zação do conceito de honra p/indivfduo.
Disso decorre que mesmo a con­

duta desonrosa, que malfere o pró- I

prio cônjuge dela agente, vaJ atingir
o outro, por fôrça da vida em comum.

Assim, exemplificativamente, o bê­
bado contumaz, o viciado em tõxrcos,
o traficante, de entorpecentes, o que
pratica crimes infamentes, embora di­
retamente se desonre, atinge ao mes­
mo tempo a fam fIia, podendo fornar
:3 vida em comum Insuportãvet.

O conceito objetivo de honra é de
natureza mais social. e a apreciação e

estimação que os outros nutrem a res­

peito do comportamento ético de seu

semelhante. e a boa fama, objeto de

expressão legal em tema de nulidade
ce casamento (art. 219, item I, do Có­

digo Civil). Aqui entram em jogo os

valores morais preservados pelo meio
social. Embora variável no tempo e

no espaço tem definição em cada é­

poca e em cada meio. Realmente, não
deixa de ser verdade que a noção de
'honra não se presta a uma fórmula

pre-fixada, invariável no tempo. e no

espaço. A educação, a cultura, as tra­

dições, inerentes a cada povo, a ca­

da raça, a cada região e a cada época
são fatores decisivos. Como bem ·en­

�inou-Virgílio de Sá Pereira: "O senti­

mento de honra é o substrato de ve­

lhos princípios morais; sociais e reli­

giosos, de ídéias e preconceitos que
o tempo altera e a evolução da socie­

dade modifica. � mais sentido pela
consciência do que pensado pela in­

teligência". (Direito de Família, págs.
206/207). Sempre, porém, a socieda­

de terá seu conceito de honra e mo­

rai preservado como esteio e susten­

tação da vida do grupo.
Pouco importa que o agente do

ato ou conduta desonrosa nutra des­

prezo pelo valor ético que os demais

emprestam aos princípios que seu

comportamento infringiu. Pesa e con­

ta a apreciação' dos outros.

A Fábrica de Falsos Mitos

UCORREIO; DO POVO"
I

I. Fundaçlo: ARTUR, MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
, I

-1977 -

I; DIRETOR:
Eugênio Vitor Schmoackal

I ASSINATURA: ,

1\' Anual ••

'

••• ,' •••••• .. 140,00
Semestre •••••• ", ., .. 75,00
Numero do di� •• .... ., 3,00
NOmero atrasado •• •• ., .. 5,00
=

ENDEREÇO:
Caixa Postal. '19

Rua 2, nO. 1304- Fone: 72-0091

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
lO

AZ DE OURO COMPLETARA 30 ANOS

O Grupo de Bolão AZ

DE OURO, filiado ao Clu­

be Atlético Baependi,
completará. no próximo
dia 8 de maio de 1978 o

seu 300. ano de existên­

cia, uma das mais antigas
equipes de bolão que i­

ninterruptamente pratl­
cam o salutar esporte do

bolão.
Na mesma oportunida­

de haverá a eleição da

nova diretoria, a quem
competirã organizar e

planejar
,

a programação
festiva para assinalar tão
destacada efeméride den

tro do esporte bolonístl­
co de '

Jaraguá do Sul e
de Santa Catarina, anual­
mente.

Uma façanha que pou­
cos esportistas conse­

guem alcançar, por, isso

que seus lnteqrantes de­

sejam o almejado desta­

que, capaz de sensibili­
zar outros grupos, espe­
cialmente os jovens para
a prática de um esporte
que socialmente é o pre­
ferido na região da gran­
ae Jaraguá do Sul.

O atual presídente do

Az de Ouro - Comenda­
dor Heinz Rodolfo Kom­

bach, já está tomando as

providências para que

sejam bem assinaladas

as festividades jubilares
do mais antigo clube de

bolão do nordeste cata­

rinense.

Eu, Frederico Müner, brasileiro, casado, re­

sidente e domiciliado nesta cidade de Jaraguá
do Sul-SC, declaro para os devidos fi"s de que
extraviei minha Carteira Profissional de Traba­

lho, sob nr. 19.339/58a.
Por ter requerido a 2a. via, torna-se a ori­

ginai sem efeito.

Jaraguá do Sul, 02 de março de 1978.

lódica indefinida, na grande promessa da

música popular brasileira.
Felizmente, passado o primeiro impacto,

o públlco como que intuitivamente sabe se­

parar o joio do trigo. O verdadeiro talento

da promoção mentirosa, a arte da mera téc-

Até alguns anos atrás, olhávamos adrni­
rados quando ouvíamos as mirabolantes es­

tórias sobre a fabricação de mitos pelos
meios de comunicação. Hoje, o fenômeno

invade com grande força os meios de comu­

nicação de nosso pals, prlnclpalmente a te­
levisão.

Nunca se viu tantos cantores, que não
sabem cantar e atores, que não sabem re­

presentar, subirem vertiginosamentê os índi­
ces de preferência popular e, escudados em

uma muito bem preparada máquina premo­
cional, transformarem-se num curto espaço
de tempo em verdadeiros mitos.

As revistas especializadas ·estampam a
, .

cada semana uma carinha bonita que, se-

gundo achamada que normalmente as acom- Poucos são aqueles que passando pela
panha, é a maior revelação da televisão bra - fama e pela glória de mitos fabricados con­

sileira. Ou as paradas de sucessos que de seguem reservar algo de tudo aquilo que vi­

uma hora para outra fabricam um tímido rarri, ouviram e sentiram, para si.

principiante, de letras inseguràs e linha me-
-

:
.

Mas' a máquina não pode parar. Tem

nica.

E, aí, as desilusões são muitas e cheqa
finalmente a hora da carruagem se transfor-'
mar em abóbora. Os carros de luxo, as ca-'
sas grandes e iluminadas, as multidões a a­

plaudir, são trocados pelo pesado silêncio
do ostracismo e pela modesta casinha do su­
búrbio - quem sabe o ponto de partida des­
te que foi um sonho, ou melhor um pesadelo.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

• I Palmiro da Silva

uma incrível sede de rostinhos bonitos e ra­

pazes vistosos e uma total inapetência para
o talento. O talento representa perspectivas
de lucros menores, seguros, mas a longo
prazo, e a máquina quer conseguir o maior
luc ro, no menor tempo.

Portanto, atenção rapazes e moças que
estão dispostos a submeterem-se a noites
mal dormidas, horas intermináveis de eh�aios
para disfarçar a mediocridade, apertões, via­
gens, luzes, poeira e concessões de toda a

espécie: candtdatem-ss às vagas de mitos
do próximo ano. Se bem sucedidos conse­
guirão se sustentar por alguns meses e ge­
r.§lr u� astronômico lucro .a seus promoto­
res, se.não deverão desocupar logo as ca­
deiras para a nova safra.

Chegou a hora. de dizer parafraseando
o saudoso Noel: E o povo já pergunta com
maldade onde está a honestida'de? (APLA).

, •

>

�� 4\ /f" t :tr ., "
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• I' • r.!'
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HORA DO BRASIL

. .

VAMOS LA. O BRASIL ESTA AQUI MESMO, PERTINHO DE CASA. M"AS � UM MUNDO

NOVO ESPERANDO POR VOC!:. VA \tE'R D-e PERTO A PAISAGEM NOVA, AS CIDADÉS CRESCENDO, A
HISTóRIA PASSEANDO PELAS RUAS, O M.AR BATENDO NAS PRAIAS QUE SÃO PEDAÇOS DE PARArSO.
VA E VOLTE FELIZ. I PELO Credivarig ou o Cruz�iro a Prazo, � MAIS FACIL VIAJAR,PARA 57 CIDADES
BRASIL.EIRAS, INCLUINDO TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS. UTILIZE TAMBEM OS SERViÇOS DE
CARGAS, E ENCOMENDAS.

I ' "

VA DE
'

,
\

:'V.A:R I G I C·,R UZ E·I R O
� 1 '" I ,A MAIOR EXPERI�NCIA EM VOAR BRASIL

.• t

� ','" 1 Em Jaraçuá.do Sul, peça, informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/130 - Fone 72-0091 - DOO (0473)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A indústria automobi­

lística confirmou, ontem

que a elevação nos pre­
ços de automóveis (vei­
culos em· gerai), será de
10 a 12 por cento, e os

fabricantes, eneammha­
rão até a próxima segun·
da�feira ao conselho in­

terministerial de preços,

os novos mapas ,ae cus­

tos. Esse aumento a par­
tir de 1°. de abril deverá
ser o mals alto do ano,

pois a indústria levará
em consideração a ele­

vação dos salários dos '

,metalúrgicos na região
do ABC, ao redor de 39

por cento.

Além disso, segundo
as fábricas, outro fator
'da elevação dos preços
dos automóveis, é' o au­

mento, em fevereiro, dos
custos do' aço plano em

20 por cento e de outros

componentes. As vendas
de veículos se elevaram
no começo da semana, '

.

com a divulgação da no.

tícia da próxima revisão
das tabelas de preços
dos automóveis.

Dique esteura no-Peru,arrasá
aldeia mas não faz vítimas

LIMA - As ãguas re­

'presadas do rio Yanatile

.rornperam um dique na­

tural formado por um des­

lizamenfo de terras de
.urna montanha e precipi­
taram-se sobre o vale de

Lares, arrasando uma al­

deia, estradas, uma pon-'
te e extensas áreas cultí­

vadas, ao que parece,
sem vCtimas, informou-se
ontem.

Segundo o jornal "EI
Comércio" o camponês
Luis Parra "emudeceu ao

ser testemunha de tão a­

terrador espetáculo, quan
do as águas ultrapassa­
ram o dique formado por
toneladas de terra e pe­
dras".
As autoridades da de­

fesa civil manifestaram
temor pelo perigo a que
ficaram expostas 14 ai.
deias do vale. Aparente­
mente, a maioria delas,
que tinha sido evacuada

depois de rápidas medi·
das de alerta, foi afeta-

,

da pela inundação sem

destruições.
O rio Yanatile teve

suas águas represadas
na segunda-feira, quando
houve um deslizamento
de terra da Montan'ha
Paccha, a 150 quilôme­
tros da cidade de Cuzco,
no sudeste peruano. As
autoridades confirmaram
que cinco pessoas mor­

reram na ocasião.
Os técnicos da defesa

civil calcularam que,
quando houve o trans­

bordamento, passavam
600 metros cúbicos de

água por segundo, e que
cinco horas depois já es-

'

tava reduzido à metade.
O dique formou uma

represa de água de dots
quilômetros de largura
por uns quarenta metros
de comprimento e 60 de
profundidade. O caudal
represado era duas ve·

zes maior que' o Volume
normal do rio, segundo
os técnicos.

Novo invento para melhorar
Trânsito nas estradas

Para mostrar ao Go-
'vernador Antônio Carlos
Konder Reis sua criação
denominada "Caixa-Por­

ta-Muitas", esteve no Pa­

lácio dos Despachos o

sr. Ciro Macedo, acom­

panhado do representan- .

te do Ministério da lndús­
tria e do Comércio em S.
Catarina e do Chefe da
Polícla Rodoviária Fede-

59:: anos

-l a'r a g u
á

servindo
do Sul

.

I N O I C A O O R P R O F I S 5 I O N A L
I ,

I DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO AGRITEC LTDA.
CEACLlN - ANALISES CLINICAS IVO ZANLUCA

Serviços de agrimensura e topografia em geral,
.

'

DR. FRANK BARG Credenciado pelo DETRAN nO. 065 plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de
1<

�� .... _ .. _-- .. marinha, terrenos rurais, etc.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 ' Emplacamentos - Transferências - Seguros - I

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

.

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT .

Defronte a, Praça Paul Harris Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D. ,

Fone: 72-0466 I Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210
'

Av. Mal. Deodoro, 260 - Edifrcio Miner
,

I
,

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen) Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090 �

,
,

..

.. .

I
,

·1·
I

,

,

DR. JORGE L. CAMARGO INCHAUSTE IRINEU JOS� RUBINI MARCIO MAURO MARCATTO

Médico Cirurgião
.

ADVOGADO Engenheiro Civil <, .

í
. I

CREA 7a. R. CART. 380e-D
\

'Ex-residente de cirurgia do Hospital ..

Gov. Celso Ramos - F,lorianópolis-SC Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. ànd.lsala 103 REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R. .

\
--- .. --- ... ---- .

,

Consultório: Hosp. Sto. Antonio - Guaramirim-SC (em cima do UNIBANCO) PROJETOS E ASSISTENCIA Tt:CNICA !

Atendimento: 2as. às 6as. feiras, / I
.....................

!das 14 às 19 hs, - Fone 73-125 Fone: 72-0111' Av. Mal. Deodoro da Fonseca, nO. 1.179
/

;

-

..

. '

�

-

I I II BAR E LANCHON'ETI; TROPICAL LTDA. I DR. VITÓRIO ALTA,IR LAZZARIS
..

DESPACHANTE VICTOR

Ex-Lanchonete 2001 - sob nova direção Emplacamentos - transferências - ADVOGADO
seguros - guia§ de recolhimento - alteração

Almoços - Lanches - Petiscos de caracterCsticas - licenças.
--_ ........... _ .... _ .. - .. Cobranças e Assistência Jurídica

Drinks e Chopps
f

Credenciado pelo DETRAN
Empresarial......_----_ ........ ---

"O seu local de encontro e bate-papo"

I
J,unto a Firma

Mal. Deodoro, 915, (defronte a Volkswagen) Emmendõrfer Com. VeCculos Ltda. I Rua Domingos da Nova, 283 -: fone: (0473) 72-0004
,

I.

"

I
,

.

B
,

·1
'"

'IIIROBL
.

LGD ENGENHARIAINGO PAULO
I: Eng. Civil Florisval Enke

Engenheiro' Florestal
.

::�I:':
- EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' L1:DA; )

.--

� I Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a. Região I,

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo, Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão

Consultoria e Auditoria Florestal. ,
.............._--

Fone (0473) 72-0616, CX. P. 83 -

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS 89.25D-Jaraguá do Sul - S. Catarina

Escritórios:
'

,

Conta6i1idade - Contratos e Serviço$ em
,

Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185 geral • projetos de financiamento - Seguros--_,.._--- ,. ,

I CX. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do Sul-SC
I

Rua 189, nr. 158 - fone (0473) .72-0231 Representações. - Embalagens e material de

I ' construção.
I

"

- � .. - .

"" -

CLUBE ATLÉTICO BAEPENDI

EqlTAL DE CONVOCAÇÃO

1 .} Aprovação das contas

Pelo presente, na forma do artigo 27 e 38, dos
Estatutos Sociais, vimos convocar o Conselho De­
liberativo e demais associados do CLUBE ATLt:­
TICO BAEPENDI, para uma Assembléia Geral Ordi­
nária, a realizar-se no dia 31 de março de 1978,
às 20,00 horas, na atual sede social do Clube sito
à Rua Augusto Mielke, sln, para tratar da seguin­
te ORDEM DO DIA:

,2. } Eleiçª,o do Conselho Deliberativo

3. } Deliberação sobre a venda do terreno si­
to à Rua Seme Mattar, sln

4. } Assuntos diversos de interesse da so­

ciedade.

Outrossim, esclarece-se que, na forma do ar­

tigo 28 'e 40 dos Estatutos Sociais, na falta de quo­
rum regula·r, realizar-se-á a Assembléia, meia ho­
ra após, com qualquer número de associados e

'

oito conselheiros.

Jaraguá do Sul, 10 de março de 1978.

A DIRETORIA.

,

AMUNESC
DIRETO'RIA, PREFEITOS, VEREADORES

E eQUIPE T�CNICA DA AMUNESC

sensibilizados pelo trágico aconteclmentc que co­

lheu as preciosas, vidas de nossos companheiros

Engelbert Oeschsler, Ervino Moreira
.

e do jovem
Edson Osni Oeschsler, manifestamos nossos sen­

timentos às famílias enlutadas.

Flávio Gameiro de Camargo
Presidente

Oração ao Divino Espírito Santo

Espírito Santo, Tu que me esclareces em tudo,
que iluminas todos os caminhos para que eu atin-

'ja meu ideal. Tu que me dás o dom divino de per­
doar e esquecer o mal que me fazem, que em to­
dos os instantes de minha vida estás comigo, que­
ro neste curto diálogo agradecer-te por tudo e con­

firmar uma vez mais, que não quero separar-me de
ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o

mCnimo de vontade que sinto de um dia estar contigo
e todos os meus irmãos, na glória perpétua. - Agra­
deço-te uma vez mais. (A pessoa deverá fazer esta
oração 3 dias seguidos sem fazer o pedido, dentro
de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil

que' seja). Publicar assim que receber a graç:a.

E.E.

A Ford informou que
manteve nos últimos três

meses, uma produção de

,

14 mil unidades. Não há
no momento estoques em

seus pátios, pols sua pro
dução é designada� de a-

I

cordo com os pedidos
dos revendedores. A Ge­
neral Motors eenãrmeu

que em fevereiro comer-:

cializou 6 mil 699 Che­

vettes, contra 7 mn 338
em janeiro. Atualmente
ela possui como estoque,
3 mil unidades, fato con­

siderado normal pela sua

direção.

A indústria prevê que
após a elevaçã'o dos pre­
ços em primeiro de abril,
haverá uma retração nor­

mal no mercado; que de­
verá se recuperar em se­

guida. O presidente da

Anffavea, Mario Garnero.
confirmou que após a al­
ta de abril, os próximos
aumentos, serão fixados
em primeiro de julho e

primeiro de outubro.

ral em nosso Estado, Sa­
mir Saad.

O invento consiste nu­

ma caixa que permitirá
um total conhecimento,
pelos patrulheiros, das
multas conferidas aos

condutores dos veículos,
de forma rápida e indivi­

duai, permitindo Uma a­

ção mais efetiva no con

trole de infrações come­

tidas .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

PANORAMA
Durante este mês a Petrobráa vai deflnlr qual

a tecnologia a ser aplicada na usina de gaseifica·
ção de carvão mineral que ela vai instalar na Rio
Grande do Sul. Atualmente os técnicos' da empre­

J3a estão estudando e realizando pesquisas com

dois métodos de origem alemã: o "Lurgi" e o

"Krupp-Toffzk", considerado os mais apropriados
para os tipos de carvão brasileiro. A informação é
do secretário do Ministério das Minas e Energia,
Nei Araújo, que acrescentou ser a gaseificação do

\

carvão mineral fonte de energia não-convenclonal
a ser utíflzada em grande escala no país, a médio

prazo, no projeto "Ipiranga',', instrumento de go·
verno que define o aproveltarnento de fontes ener­

géticas não-convenclonats, a utilizaçãodo gás de
carvão para fins industriais, comerciais' e domés­
ticos. Segundo OS técnicos do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, pelos processos tecnológicos
"Lurgi" e "Krupp-Tottzk", desenvolvidos pelos a­

lemães durante a Segunda Guerra Mundial, po-
, de-se obter do carvão o gás de síntese que, por
sua vez, pode-se produzir o SNG (Substituinte Na­
tural Gaz), matérla-prlma para a fabricação de A­
mônia e Oréia; o gás para redução siderúrgica; o

gás para uso iriêfustrial e doméstico e até sucedê-
, neos do petróleo, como a gasolina e o gás lique­
feito de petróleo.

De acordo com o cronograma da Petrobrás,
a usina de ,gaseificação de carvão do Rio Grande'
do Sul deverá operar a partir de 1982 e sua pro­
dução se destinará a atender a 'demanda do Co­

pesule ao consumo doméstico de Porto Alegre.
Não se falou, por outro lado, sobre a implantação
da usina de gaseific�ção de carvão em Santa Ca­
tarina.

_**_

As empresas imobiliárias e de construção ci­
vil cóntinuarão recolhendo ao Progl'ama de Inte­

gração Social (PIS) com base na declàração do

Imposto de Renda e não, s�bre o faturamento a­

nual, como pretende a Caixa Econômica Federal.
A informação é do ministro da Fazenda, Mãrio H.
Simonsen.

_**_

O Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico (BNDE) conseguiu um crédito de 300 mi·,
Ihões de dólares com um consórcio formado por
46 bancos internacionais encabeçados pelo Bank
of América e Libra Bank Ltda. O empréstimo tem
um prazo de 10 anos e a taxa de juros estipulada
é cerca de dois por cento, acima da taxa bancária
oferecida em Londres. Os recursos- serão utiliza­
dos para financiar projetos de desenvolvimento
nas indústrias siderúrgicas, metalúrgicas, não-fero
rosas, petroquímica, de papel e de fertilizantes.

_**_

O Ministério do Trabalho aprovou' o Progra- .

ma de Formação Profissional do BESC, que será
desenvolvido durante este ano. O Programa tem'
uma previsão finance'ira para ' este ano superior a
Cr$ 13 milliões, que serão aplicados na constru­

ção de uma agência de formação profissionaf, a­
quisiÇão de equipamentos, treinamentos, aãmTnis­
tração e qualificação profissional. O programa pre­
vê também a realizaçãQ de curso� para todas as,

categorias ae funcionários da instituição.
_**_

A Federação das Indústrias do Estado de S.
Catarina (Fiesc) recebeu correspondncia da Con-

. federação Nacional da Indústria informando que
o Grupo Assessor da Tarifa; daquela entidade, em
reunião realizada recentemente, deliberou que à

partir de' agora, os pedidos de atestado de inexis­
tência de similar nacional, somente serão anallsa­

dos quando encaminhados pelas federações. Além
disso, a CNI enviou modelo do formulário para pe­
dido de atestado de inexistência de simjlar nacio­
nal, que se encontra à disposição dos interessados
na secretaria da Fiesc.

-**-

A Petrobrás vai deslocar para o moral do Es­

pírito Santo a sonda Petrobrás-3, que se acha na

Bahia, para reforçar as perfuraçãe,s rro mar ca­

pixaba, que já tem em atividade a PA-11, respon­
sável pela descol1erta do petr61eo na platatorma
submarina de São Mateus, norte do Estado, local
em que realiza o terceiro furo de extensão, com a

finalidade de já colocar em uso o 61eo da região,
com produção prevista para oito mil barris diá·

rios.

,O superintendente da Sudene, Jos,é Lins de

Albuquerque disse, em Salvador, que apesar dos

problemas climáticos, 'o Nordeste deverá apresen­

tar, este ano, uma taxa de crescimento igualou
superior a do ano passado, que foi de 7 por cento
_ maior que a taxa de crescimento nacional. .... . ...
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I
Comércio e Armazenamento (cocâr), desti-
nado à aquisição de máquinas e equipamen­
tos, e à complementação das obras civis do
Terminal Graneleiro de São Francisco do
Sul, que será utilizado no escoamenfõ da

I

produção agrrcola de Santa Catarina.
-**_

Em dia com a inf()rmação

o Banco do Desenvolvimento do Estado
de Santa Oatarlná assinou contrato de finan­
ciamento com a Companhia Catarinense de

Viclor Fonlana
Frufículturo e

da Fesla
Realizou-se no dia 6

Segundo o sr. Thompson Flores, .a solenida­

de está marcada para o próximo dia 17, no

munlclplo. paranaense de Laranjeiras do Sul.

A obra permitirá o fechamento da barragem
de Salto Santiago, que já tem cerca de 70

por cento dos trabalhos concluídos. Além do

,governador Konder Reis e de seus colegas
Sinval Guazelli, do Rio Grande do Sul, e Jai­

me Canet Junior, do Paraná, a solenidade

contará com a presença do presidente Er­

nesto Geisel, do ministro Shigeaki Ueki, das
Minas e Energia, e dos presidentes da Ce­

lese,' Caixa EconÔmica Estadual e CapeI.

O Ministério da Fazenda revelou esta
semana que deficilmente será atendida a re'i­

vindicação das indústria� produtoras de óleo
de soja, por um aumento de 32 por cento no

preço do produto na fábrica. O aumento no

preço do produto na lista do CIP para as in­
dústrias foi considerado "excessivamente al­

to" pela Fazenda, alegando que "há receio
de uma pressão demasiadamente grande nos

índices do custo de vida.

_**-

No encerramento do primeiro "Projeto
Brasflia" de 1978, diãnte do ministro do, rra­
balho, Arnaldo Prieto, Ifderes sindicais do

Rio Grande do Sul criticaram a "ineficiência"

do Banco Nacional da Habitação na fiscali­

zação das empresas que não recolhem o

Fundo de Garantia por tempo de serviço de

seus empregados e pediram a extensão do

FGTS ao trabalhador rural.

a

te por sete aliados sovié-
ticos.

O principal deteçaoo

A proposta apresentada pelo presiden­
te da Associação Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores (Anfavea), Mário
Gamero, para permitir o desconto de 2 por
cento no Imposto" de Renda das despesas
com absorção de tecnologia já vem sendo
estudada pelo Ministério da Indústria e dó
Comércio há cerca de cinco anos, Além dis­

so, foi apresentada pelo ministro Calmon de
Sá ao ministro da Fazenda, Mário Simonsen,
e recebeu o apoio tácito do governo. Segun­
do o Ministério da Indústria e Comércio, o

maior problema para a concretização da
idéia é dotar a Secretaria de Tecnologia os

projetos de transferência de tecnologia de
forma a poder decidir sobre quais teriam di
reito à dedução.

O ministro Simonsen é um entusiasta da

idéia, mas existem variáveis e dificuldades
técnicas que ainda não foram solucionadas.

-**-

do corrente, no auditório
aa Universidade Federal
de

-

Santa Catarina, no

campus da Trindade, a

solenidade de abertura

do I Encontro Nacional

de Fruticultura de Clima

Temperado, promovido

_**_

O presidente da Eletrosul, Telmo Thomp­
son Fiares,' formulou convite ao governador
Antonio Carlos Konder Reis para participar
dos atos' que marcarão o inicio das obras
do desvio do Rio Iguaçu� que permitirã o

funcionamento da usina de Salto Santiago.

tando o governador Kon­
der Reis, ,contou com a

presença do Assessor do

Ministério da Agricultura
João Aurélio Vilela, o

qual representou o mlnle­

tro Alysson Paulineli, e

de outras autoridades.

editadas RDA

Genebra - A União So­

viética propôs a confe­

rência de desarmamento

de Genebra um tratado

que profbe a bomba de

neutron.

Os Estados Unidos de­

nunciaram imecfiatamen­
te a iniciativa, que cha­

maram de "manobra pro­
pagandística" dirigida a

desviar a atenção dos S8-
rios esforços que estão

sendo feitos para o con

trole armamentista.

O delegado soviético

Viktor Likhachev disse ao

apresentar o projeto do

tratado que o desenvolvi­
mento desse tipo de ar­

ma pelos Estados Unidos
será um "rude golpe"
para a política de disten­
são e "desencadeará i­

nevitavelmente medidas
de represália" por parte
da União Soviética.

"Aqueles que advo­

gam pela produção e de­
senvolvimento da arma
de neutron devem saber

com clareza qUE), se esta
arma for adotada, nosso

"pals se verá na necessi­
dade de responder este

desafio para assegurar
sua segurança e a segu­
rança de seus aliados.

Consequentemente,' o ní­
vel do confronto militar
não diminuirá, ao contrá- -,

rio, aumentará", dlsse,
O projeto do tratado é

auspiciado conjuntamen-

norte-americano na con­

ferência de Genebra, A,­
drian Fisher, acusou vir­

tualmente a.União Sovié­

tica, de hipocrisia, em

uma das réplicas mais e­

nérqicas registradas nas

últimas sessões.

"Ouvimos o delegado
soviético e outros repre­
sentantes falarem sobre
a desumanidade e o bar­
barismo da bomba de
neutron. Mas não os Ou­

viremos falar sobre 'a de­
sumanidade e Q barba­
rrismo do arsenal soviéti­

co, algumas de cujas ar­

mas são vinte mil vezes
mais poderosas", disse
Adrian.
A bomba de neutron é

uma pequena carga atô­
mica que será instalada
em foguetes "lance" e·

projéteis de artllharía.
Produz o dobro da radia­

ção mortal que uma bom­
na atômica convencíonat,
mas menos de um déci­
mo de seu poder explo­
sivo, calor e despreendi­
menta radiativo. Isto sig­
nifica que a bomba po­
de matar pessoas, em­
bora causa poucos da­
nos às construções. O

presidente Carter ainda
não decidiu -se a arma

será empregada.

Governo abriu licitação
a Construção do

"Estadual de' Santa

Já está sendo divulga­
da' pela imprensa a a­

bertura da, concorrência
número 2/CELI78, do De­

partamento Autônomo de

Edificações, que trata da

construção do Estádio
Estadual de Santa Cata-

.

rina.

A an.álise das propos­
tas está prevista para o

dWa 30 de março, às 14h

no Enconlro da Rússia propõe
no Lcmccmento '·b·' - dda ' Maçã' .

" prol Iça0 a

bomba de Neutronpela Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento,
através 'da ACARESC e

da Empresa Catarinense
de Pesquisa Agropecuá­
ria - EMPASC. O ato, pre
sidido pelo secretario
Victor Fontana, represen-

,Quinze revistas em braille na
outra revista dedicada a

questões jurídicas e a

democracia socialista.

para
Estádio
Catarina'

30min e tanto .cópias do
edital como quaisquer es­
clarecimentos a respeito,
poderão se,r procurados
pelos interessados na

sede do DAE, Edifício
das Diretorias, rua Tenen
te Silveira, 3'2, com a Co­

mrssão Executiva de li­

citação, de 2a. a 6a. fel,·

ra, no horário das 14 às

18 horas.

BERLIM - Os cegos
da República Democrá­

tica Alemã âispõem atu­

almente de quinze revis­

tas editadas em braille,
pela biblioteca central

para cegos, localizada
em Leipzig, a maior em

seu gênero na Europa.
Esta biblioteca fornece
também material didáti­
co para as escolas para

cegos da RDA. No segun
do semestre deste ano

está prevista a edição de

fantis e literatura . políti­
ca.

A biblioteca, que dis­

põe de 35.000 volumes
em braille, assim como

75.000 fitas magnetofóni­
cas e cassetes, é uflliza­
da regularmente por UI'!:S

1.600 clientes. Tem a sua

disposição material di­

dático, obras de divulga­
ção clentlflca. literatura

especializada, livros in-

Para pessoas que pa­
decem de ambllopla e­

xistem livros com letras

de grande dimensão.

A Biblioteca Central,
fundada em 1894, mantem
relações com instituições
semelhantes em distin­

tos palses do mundo e

troca regularmente re­

vistas, com organizações
de cegos de 70 países.

14

Emmendõrfer Com. de Veículos Ltda.
i

Av. Marechal Deodoro, 557 _ ',Fones:

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
foi feito' para você

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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E,SPORTIVAS
I

---�-) Jaime Blank

MARCIUO VENCE JUVENTUS,
EM JlrGl> ANTECIPADO

Em jogo antecipado de quinta fei­

.ra para terça, jogaram rio Estádio Her­
cilio Luz em Itajar, Marcrlio Dias e Ju­

ventus. A partida foi válida pelo qua-.

drangular Tesoura Junior, e apresentou
ao final do encontro a vitória do' 'clube

itajaiense, pelo marcador de 3 a O.'

Careca aos 29 do primeiro' tempo,
Rinaldo e Samara, aos 30 e 39 respec­
tivamente da .fase final marcaram os

gols. Renda de Cr$ 17.925,00 e arbitra­

gem de Gerson Demaria. Equipes: l\ÍIàr­
eiJio - Wilson, Adãozinho, Nico, Regi··
naldo e Carlos Alberto, Beto. Samara e

Careca, Valter, Rinaldo e Caco. Juven­
tus - Celso, Danilo, Odilon, Zé Carlos e'
Nilo, Rubens, Marreca e Lara, Pelé, Ne­
lo e Zequinha.

JUVENTUS É ATRACA0
\

AMANHA EM RIO NEGRINHO

A Diretoria do Juventus acertou um

/ compromisso amistoso para amanhã a

tarde em Rio Negrinho, quando enfren­
tará o Ipiranga daquela cidade. O "mo­

leque travesso" receberá por esta a­

presentação, uma cota de 10 mil cru­
zeiros, mais as despesas com ônibus

que' correrão por conta do clube local,
Os desportistas daquela cidade, deve­
tão por tanto prestigiar este grande a­

contecimento esportivo, pois terão a o­

portunidade de ver em ação um dos ln­

tegrantes da Divisão Especial da FCF,
exibindo as suas mais recentes contra­

tações, para 8 Certame Estadual que se

avizinha.

NELO

A mais recente aquisição do Juven­

tus, é o comandante de ataque Nelo.
O mesmo vinha atuando pelo Figueiren­
se da Capital do Estado, depois de ter

deixado a equipe juventina em 76. Nelo
vinha sendo pretendido também pela
Chapecoense, mas devido ao bom rela­
cionamento que tem com a Diretoria

juventina e a boa impressão deixada

quando por aqui esteve em temporada
passada, optou por Jaraguá do Sul. As

cifras contratuais, porém não foram di,
,

I vulgadas. ' ,

Nelo, é sem dúvida a grande atra­

'ção do Juventus para este Estadual, de­
vendo dar' 'maior poder ofensivo a e­

quipe grená do Jaraguá EsquerêJõ, fa­
zendo a torcida esquecer.o seu' grande
Ido lo Vargas, que acaba de ser nego­
ciado com o Joinvllle Esporte Clube.

Ná temporada em que defendeu o

.Juventus, vestlndo a .camísa.a, .desta­
cou-se como .urn dos maiores artilhei­

'ros do futebol catarinense, vindo a' ser

cogitadir por inúmeras equipes' dOI Es­
tado, acabando finalmente. sen�o con:,
tratado pelo Figueirense, onde não foi

ibeJ" sucedido, pelo fato de ter que jo-
_

igar fora de .sua real posição, centro a­

vante, Depois de um período tnanvo,
I f '

Nelo volta ao Juventus com muita von-

taee-zíe acertar, e' promete 'à torcida,
multas alegrias.
Novas contratações II '

Está para acerta� com o Juventus,
o atacante Mancha Negra, do Atlético

(PR), e que vinha defendehdo ultima­

mente, o· Matsubara do interior do Para-
,

ná. Trata-se de um crlolão com mais de

• I

COLABORE COM A

" VOCi: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem s�rvir

1 metro e noventa de altu�a e dono de,
um excelente futebol.' '\

Para encerrar o ciclo de contrata­

ções, (j Juventus está a'procura de um
, '

zaqueiro lateral-direito e, o mais cota-

do para esta posição é o [oqador Mo­

rona do Comerciário de Cricíuma, com
o qual já foram mantidos contatos, 'vi­
sando a sua' transferência para o mo­

leque travesso.

JEC x JUVENTUS,
SERÁ TERÇA-FEIRA

Encerrando a novela Vargas, Ju­

ventus e Joinville, está oficialmente a­

certado o jogo entre estas duas equi­
pes, para o dia 21, terça-feira à noite,
no Erne,stão. Vargas foi definitivamente

'vendido ao tricolor joinvillense e o Ju­

ventus estará se apresentando, naque­
la cidade por uma cota mlnima de 55

mil cruzeiros, cota esta pedida pelo clu­

be jaraguaense, ao clu,be joinvillense,
pela venda do passe do atleta.

O jogo, em que pese a maior su­

perioridade do JEC, reveste-se do mais

desusado interesse, pois as estaffsti­

cas mostram que o Jinville nunca ven­

ceu ao Juventus, em Joinville e isto se,'
rá um, motivo a mais para este espetá­
culo de futebol. E o Joinville querendo
quebrar este tabu, é o Júventüs que­
rendo manter esta sua invencibilidade
em gramados joinvillenses.
Juvenil

O juvenil do G. E. Juventus estará

se movimentando na tarde de amanhã,
quando receberá no Estádio João Mar­

catto, a equipe do Atlético, do Baifro de

Rio Molha. O técnico Dieter Volkmanr.

espera contar com todos, os seus atle­

tas, para este jogo, que tem o seu lnl­

CIO marcado para às 15 horas.

ESTRELLA TEM NOVA DIRETORIA

Em Assembléia Geral Ordinária rea­

lizada em 19 de fevereiro ce 1918, foi
eleita a nova Diretoria da Sociedade

Sport Club Estrella, da vizinha localida­
de de Nereu Ramos, a qual regerá os

destinos daquele simpático clube du­
rante o ano de 1978, e que ficou as-

/ sim constitulda: /
Presidente de Honra - Pe. Antônio

,

Echelmeyer; Presidente - Alfeu Tarclslo

Garcia; Vice Presidente - Gustavo Ma­

thedi; Secretário - Airton L. Demathe;
20. Secretário � Paulo Floriani:' Tesou ..

retro - Alfredo Gadotti; 20. Tesoureiro o

(Mário Bressani; Vice Diretor Esportivo
Pedro A.'Garcia; Diretor Social - Cirilo

Voelz; Vice Diretor Social, - Ivo G. Fodi:
Diretor de Patrimônio' - Elcio Ropelatto;

,

Vice Dir. de Patrimônio - Oswald'o Bal­

doan; Dir. de Puõlicidade - Osório Pau­

letto: Vice Dir. de Publicidade - Celso

Alquini; piro Cómercial - Juvenal Schio­

chet; Vice Oiro ComercíaL- Cirilo Voelz.
Conselho Fiscal - Bélarmino Garcia,
Dante MeneI, Antônio Zimmermann. su-:

plentes do Conselho Fiscal - Esio Enke

Orlando Benkendorl, Moacir.Ropelatto.
Com referência ao Diretor Esporti-·

vo, lnformamos que não tendo'sido pos­
sível a nomeação'do mesmo ,"entre os'

'presentes à AssemBléia Gera" o' mesmo'

será nomeado oportúnamente pela Di o

,

retoria.
'

"Correio tio Povo" almeja 'á nova
,

Diretoria do Estrella, 0" riíaior sucesso
..... ,..

posétvet.

.............� ....�-------------------- .... ,----------_
.. -

LIMPEZA POBLlCA

MUNICIP�L,' .

'USE OS COLETORES

fi

DE LIXO.
"

,
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DR. ALFREDO GUENTHER.

Cirurgião. Dentista

CLlNICA GERAL
C.R.O. nO. 380

Atende somente com hora marcada

Av. Mal. Deodoro ca Fonseca, 333 .;. fone: 72-0846

MóVEIS

IíA1PU

de

Theobaldo Ha-

O máximo em móveis €i esquadrias
Rua Venâncio da Silva Porto, nr. 533 - fone 72.0596

Jaraguá do Sul Santa Catarina '

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL REGIONAL

JARAGUAENSE (FERJ)

EDITAL DE TOMADA DE PREÇ'OS N°. 6/18

A Fundação Educacional R�giOnal Jaragua­
ense, faz saber que se acha aberta nesta Funda­

ção a Tomada de Preços nr. 6178, para o forneci­

mento de materiais diversos para fase de conclu­

são da Construção do Bloco Universitário da Fa­

culdade de Estudos Sociais.

As propostas em 4 vias deverão ser entre­

gues na Secretaria da, Fundação, sita à Rua Wal­

ter Marquardt, 835, anexa ao Centro Social do Se­

si, até às 17 horas do dia 31 de março do corrente
I

'

ano.

O Edital e demais informações serão forne­

cidas aos interessados, na Secretaria da Funda­

ção, no endereço acima.

Jaraguá do Sul, 16 de março de 1978.

Pe. Elemar Scheid
Diretor

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL REQIONAL
JARAGUAENSE (FERJ) ,

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS NO. 7/78

A Fundação Educaclonal Regional Jaraguaense, faz
saber que se acha aberta nesta Fundação a To­

mada de Preços nr. 7178 para conclusão da mão

de obra da construção do Bloco Universitário da

Faculdade de Estudos Sociais.

As propostas em 4 vias deverão ser entre­

gues na Secretaria da Fundação, sita à Rua Wal­

ter Marquardt, 835, anexa ao Centro Social do Se­

si, até às 17 horas do dia 31 de março do corrente

ano.

Q Edital e demais informações serão forne­

cidas aos interessados, na Secretaria da Funda­

ção, no endereço acima.
,

COL,ÉGIO NORMAL PREFEITO
LAURO ZIMMERMANN

GUARAMIRIM - STA. CATARINA

E 'S C I a r e c i m e n t o
Em face a reportagem levada a() ar pela TV

Coligadas Canal 3, no dia 10 de março em seu,
Tele Jornal "Amanhã", bem como publicado pelo
Jornal de Santa Catarina em sua edição dos dias

12 e 13 de março e ainda posteriormente levada
, ao ar também pela Rádio Cultura de JOinville, vi­
mos esclarecer o seguinte:

Jaraguá do Sul, 16 de março de 1978.

Pe. Elemar Scheid
Diretor

SCHON WIEDER

Ihr redet schon wieder vam Kriege
Und schreit nach Revolution,
Ihr plappert die alte Luege
Den alten gehaessigen Ton.

Wir kennen des Liede�Noten,
Wir kennen die Melodie,

Sie singt von Millionen Toten,
DIE Weise vergessen wir nie.

Noch liegen am Wege die Trauemmer

Von dem vergang'nen Gescheh'n.

Nach ali diesem wollt ihr noch immer?

lst denn das Sterben so schoen?

Rudolf 'Hirschfeld, sse Paulo

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA CULTO

A família de

ANNA LEITZKE SASSE,

profundamente consternada comunlca- o seu fale­

cimento, ocorrido no dia 13 de março' de 1978,
quando contava com 79 an!,s de idade. Por este

intermédio desejam agradecer a todos os paren­

tes, vizinhos e amigos que acompanharam o fé­

retro até a sua última morada, que ofertaram flo­

res e coroas e apresentaram 'manifestações de

pesar. Em especial deseja agradecer ao Rev. Pas­

tor Egberto Schwanz, e Pastor Raul Wagner" pe­
las palavras de conforto proferidas na casa e pe­
rante o túmulo, no Cemitério Municipal de Jara­

guá do Sul.

Outrossim, convida parentes, amigos e co­

nhecidos, para 'o Culto em Intenção de sua Alma,
.

li se realizar' às, 8h30min, do dia 24 de março. de

/1978, na Igreja Evangélica Luterana de Jaraquá
do Sul. '"

Por mais este ato de fé 'cristã agradece
A· Famflia enlutada.

Jaraguá do Sul, março de 1978'.,

Absurdos, como os publicados contra o Di­

retor do Colégio Normal Prefeito Lauro Zimmer­

mann de Guaramirim, sr. Francisco Herbert

Schork, só poderiam mesmo ter partido de uma

fonte de informação que, segundo nos consta não

goza de perfeitas faculdades mentais e morais.

Diante do fato esclarecemos que, tudo teve

início quando do depoimento de uma aluna de nos­

so Estabelecimento, à um repórter de duvidosas

capacidades jornalísticas, depoimento este contra

a pessoa do Diretor, visando apenas provocar
sensacionalismo e projeção do referido· repórter.

Gostaríamos de dizer que, hoje continuamos

trabalhando da mesma maneira que antes.

/

Só realmente viemos à público, pois é nosso

intuito desfazer o mal entendido e dizer a quantos
interessar possa que o referido órgão de ímpren­
sa que levou em primeira mão tal notícia, não te­

ve infelizmente uma maior e melhor noção do que
se passa e muito menos possue um conhecimento

mais profundo de quem prestou a informação.

Nós aqui gostaríamos ainda de dizer que, es­

te é apenas um Educandário que visa orientar

seus alunos e prepará-los para que sejam capa­
zes de assumir conscenciosamente a prõpria vi­

da e todas as atitudes que acharem por bem to­

mar.

Por outro lado, não é de nessa competência
funcionar como casa de correção, muito menos

possuimos condições �de abrigar elementos que
.não sejam capazes de portarem-se dentro das
normas disciplinares prev,stas em nosso Regimen­

, to Interno.

Conosco está a comunidade guaramirense,
pois bem sabe de nosso humilde, mas valioso tra­
balho em pról da juventude desta terra e que te­

mos certeza nos próximos anos estàrá ocupando
nossos postos e levando adiante o que procura­
mos construir com o mãximo de zêlo e 'boa von­

tade.

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SHALOM
BAR E LANCHO'NETE LTDA.

RESTAURANTE COM ÀTENDIMENTO A

,LA CARTE

- ....-

MOTORISTA!

NAO DURMA NO VOLANTE,

TEU SO'NO PODERA SER ETERNO...

LANCHONETE VARANDAO

Sob o comando do mestre-fWca João

Ambiente acothedor com mesas ao ar livre

servindo os mais variados lanches.

Serviço A ta Carte

Música-ambiente e anexo CHOPARIA E PIZZARIA

.conheça ,8 Pizza Varandão

I

l

"

\
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OTAIR BECKER preocupado com,
Salário-mínimo

Brasllia - o senador

Otair Bec1<er (Arena-SC)
confessou-se ontem, preo
cupado com os índices.
de salário-mínimo do país
ao comentar os dados a­

purados pela pesquisa
nacional por amostra de

domicílios, que estã sen­

do realizada pelo IBGE

para estudos em anda­
mento no Ministério do
Trabalho.

da renda "per cápita"
brasileira apresenta-uma
queda constante dos pri­
meiros, o que significa
que o povo, os 44 mi-

'Ihões de trabalhadores

pouco vêm-se benefi­

�iando do enriquecimen­
to nacional - ressaltou o

parlamentar para con­

cluir que os dados da

pesquisa retratam um

inesperado agravamento
da situação brasileira.
Para ele, os índices do

salário-mínimo compro­
vam a perda de substân­
cia "a queda rear de seus

, valores".
,

,O representante cata­

rinense afirmou, por ou­

tro lado, sua confiança
em que o Presidente Gei­

sel, examínando o pro­
blema, aja de forma a re­

verter esse "processo ne-
,

gativo".

Em outra ordem de'

idéias Otair Becker vol­
tou a defender a unifica­

ção do salário-mínimo em

Santa Catarina, quando
manifestou sua esperan­

ça em que o Governo a­

tenda, ainda este ano, o

que consldera uma justa
aspiração dos trabalha­

dores de seu Estado.

Portugues
Francisco

São Francisco do Sul - O transatlântico portu­
guês "Funchal", com 155 metros de comprimento e

20 pés de calado, está sendo aguardado, e deverá a­

tracar neste porto amanhã, por volta da zero hora, per­
manecendo no cais nr. 1 até a mesma hora do dia 21.

O "Funchal" traz a bordo, cerca de 500 turistas

que viajam pela costa brasileira.
Os turistas deverão serem conduzidos de ônibus

especiais até Joinville e Blurnenau, segundo informa­

ções da "Distribuidora Marrtima Porto de São Fran­
cisco do Sul Ltda. ", agente local do navio. Este sera

o primeiro transatlântico passageiro a escalar no por­
to de São Francisco do Sul.

tornaram muito eviden­
tes e perguntaria então
ao dito repórter, que ma

fornecesse ao menos o

nome correto do estabe­
lecimento de ensino, bem'
ceme o nome do atual

I

Guaramirim apóia diretor do- 2�O Grau
e pede satisfaçDes , _

a . repórter
Em sua edição do dia

1 O �e março proxlmo
passado, a GAZETA DE
JARAGUA, conceituado
jornal da região, publicou
reportagem de autoria de
ANTONIO VACIR StRIN­
GARI, corresponaente do
referido jornal na cidade
de Guaramirim, reporta­
gem esta que tinha como

único intuito prejudicar o
novo diretor I do Colégio
Normal Prefeito Lauro
Zimmermann.

tabelecimento, desacato
este evidenciado apenas
por uma aluna descon­
tente.

I
Disse ainda: Cabe aos

próprios alunos pedirem
satisfações ao desditoso,
inculto e infeliz repórter,
e pelo que parece, isso

já vem ocorrendo.

Não se referindo à crí­
tica em si, mas ae texto
da maneira como foi re­

digido diz ainda o Dire­
tor: O textó é simples­
mente ridícufo em seu

aspecto literário, deixan­
do evidenciado a falta de

cultura, bem como (boas)
dos mais elementares
conhecimentos' da língu3
portuguesa que, este fa­

migerado e medíocre re­

pórter vem levando ao

jornal.

Por outro lado, o novo

Diretor do Colégio, Sr.
Francisco H e r b-e' r t

SchoJ;k, lndagado a res­

peito de tal reportagem,
preferiu não fazer maio­
res comentários, dizenao
apenas que, todos pos­
suem a liberdade ae le­
var a pú6lico' o que pen­
sam, desde que, .sejam
capazes de assumir com
maturidade qualquer a­

to.

O texto realmente dei­
xa uma margem de dúvi­
das tão grande que, é

capaz de confundir o

mais famoso literato que
possa existir no Brasil.

Acha o Diretor que, a

crítica não veio em pre­

JUIZO propno, mas sim
em detrimento dos pró­
prios alunos que, ficaram

fatalmente ,comprometi�
dos em um caso indivi­
duai de desacato às nor­

mas disciplinares do es-

Dentro deste emara­

nhado todo de palavras
Jogadas, uma gama infin­
da de dúvidas permane­
ce.

Algumas dúvidas se

FALECIMENTOS

rupá.

07.03.78 - Edith Boder Kopp, com 53 anos de idade, nesta

09.03.78 - Engelbert Oechsler, com 45 anos de idade, em Co-

09,03.78 - Ervino Emilio Moreira - com 45 anos de idade em

Corupá

09.03.78 - Paulina Siewerdt Schulz - com 90 anos de idade

nesta..

11. 03.78 - Frederico Wackerhage, com 72 anos de idade, nesta

11.03.78 - José Jaraczinsl;:i, com 45 anos de idade, nesta

13,03.78 - Luzia Agostinha Peicker Fructuoso - com 89 anos

de idade, nesta

13.()3,78 - Adelia Hornburg - com 76 anos de idade, nesta

13.03.78 - João Augusto Otto Jahn - com 72 anos de idade, nest.

13.03.78 - Anna Leitzke Sasse, com 79 anos de idade, .nesta.

P-iranhas
-,

Prefeito da cidade.
Atrevo-:-mé ainda a per­

guntar se o mesmo sabe

o que signifíca um Regi­
mento Interno e qual a

sua finalidade?

E para não ficar com
/

mais dúvida ainda, gos··
taria de saber de que di­
cionário foram compila­
dos os termos: energeci.
dade e mascação?

Para que o publico lei­

tor não fique confuso,

gostaria de dizer que, co­

mo Diretor do colégio fui

nomeado pelO sr. Secre­

tário de Educação e Cul­

tura do Estado, por ato

do Governador e como

Coórdenador Municipal
�

de Ensino do mumcipro
fui nomeado pelo Sr. Pre­

feito através d� portaria
êle 1°. de março, do cor­

rente ano.

Do meu Arquivo para, Você
, ,

«Maria vai com 'as outras»
Prof. Paulo Moretti

Muitos indivíduos há por ar que são verda­
deiras reproduções do dito popular: "Maria vai
com as outras", isto é, não sabem o que verda­
éleiramente são, nem o que verdadeiramente

querem,

Isto de proclamar que tudo é muito bonito,
tudo muito fácil, pertence à esfera do meramen­
te teórico. O que se requer é re'ação na hora de

agir,. É preciso ação em todos os instantes e em

, todos os setores da atividade humana. É neces­

sário que nos firmemos e nos afirmemos dentro

daquelas qualidades de que dispomos, .para não
cairmos na vulnerabilidade das palavras vazias,
que o vento se encarrega de levar.

Para um elemento ativo, toda ação é inimi­

ga' da inérc.ia, do comodismo. Para, o acomoda­

tício, todo esforço é penoso, toda iniciativa lIi­

fícil, todo sacrifício martirizante. Daí preferir ter­

nar-ie mais uma "Maria vai com as outras".

Se há um mal que grassa na humanidade a­

tuai, sem dúvida, é o' acomodamento. Existe, de
um lado, um ufanismo balofo que não busca na

ação sua forma de expressão e, de outro, uma e­

xagerada transferência de responsabilidades
que não se assumem' por carência de responsa­
bilidades que não se assumem por carência de
melhor formação da personalidade.

Informou o parlamen­
tar que, de acordo com

a pesquisa, dos 44 mi- I

Ihões de trabalhadores

brasileiros, 40 ppr cento

recebem o máximo de
um salário-mínimo, cons­
tatando-se, ainêla, que os

mvers de salários-míni­
mos não têm accmpa­
·nhado, proporcionalmen­
te, a renda "per capita".
Segundo Otair Becker,
comprovou-se, tamb-ém a

queda no nível de empre­
go, caracterizando-se u- .

mas situação de desem­

'prego, generalizàdo, que,
em vários Estados se

mostrou absoluto.

Quando se visita o Amazonas,

depois de se ficar deslumbrado, por aquele
rio-mar, onde se vê água por todos os lados

por milhares de quilometros, o que se passa
a tomar conhecimento são as, infinidades de

,

espécies de peixes e como estão ligados a

Para finalizar apenas
acrescentou o Diretor:' o
trabalho jornalístico de­

ve ser realizado com o

máximo 'de seriedade

possível; p�is se eónsfl­

tui em um dos maiores

meios da divulgação do

progresso""e da cultura.

Não poderá portanto fi­

car a mercê de aventu­

reiros, displicentes e in­

cultos, pois deste modo

à verdade dará lugar a

mentira, bem como a cul­

tura por sua vez dará lu­

gar a gritante ignorância
de certas pesseas.

Políticas

,

Isto nos ocorre, agora, quando
lemos os jornais e ouvimos as rádios e as­

sistimos as imagens nas TVs, neste infcio da
, movtmentação dos polítlcos, de ambos os

partidos, querendo aparecer, serem "lem­
brados" e estarem em evidência, esperando

/ serem conhecidos como o tal, para fazerem
éco àqueles que têm nos partidos o poder da
decisão. Agem certos polltlcos como as -pl­
ranhas no Amazonas, estão em toda parte,
aceltam qualquer "encargo", tudo fazem pa­
ra aparecerem e mostrar que são "os tais e

coisa" •

,

I

I

Existem aqueles que depois de grande
hibernação, muitos porque não alcançaram
votação para se eleger, já começaram, como
as piranhas a mexer-se para aparecer, serem
lembrados. Muitos começam a elogiar os

"chefes" em potencial.
Nossos praianos, ferteis em "gozação"

e verve em colocar apelido, aproveitando de

fato conhecido, de polfticos, que depois do
voto dado e recebido, não dão notícias a seus

eleitores, nem de votos de Boas Festas de

fim de ano, quanto mais se tratarem dos p 0-,

blemas que prometeram defender, apelidou
de "O-Copa do Mundo". Isto é: vem de qua­
tro em quatro anos.

�rande parte da classe poíítíca não e­

voluiu e não aprendeu as lições da Revolu­

ção de 64. Pensa seguir com as mesmas ma­

nobras, os mesmos métodos, as mesmas vol­

tinhas de c0r'!versa mole, para enganar os

eleitores. Não perdem por esperar. Ao se a­

b�irem as urnas de 15 de novembro próximc.
Mais da metade dos atuais eleitores são jo­
vens que não se deixam enganar como acon­

'tecia antes. Sabem o que querem. Analisam
os candidatos, procurando saber sua vida e

sua forma de proceder. Aqueles que se a­

presentarem como candidatos, seja pelo par­
tido do governo. seja pela oposição, que se

cuidem e digam a que vem e que pretendem
, fazer nas Assembléias, no Parlamento e Se­
nado, pois do contrário, principalmente os já
"manjados", os que nada fízeram pela cole­

tividade depois de eleitos, não terão votos.
, Os piranhas não perdem por esperar. As

urnas lhe falharão.

E porque não agimos vamos ficando para
trás, porque não combatemos não ganhamos a

batalha, deixando que outros nos sobrepujem.
Enqúinto isso, não descemos das nuvens dos
sonhos e continuamos a partilhar da rotineira
filosofia dos teóricos que proclamam a excelên­
cia do "deixa estar, para ver como é que fica".

De 'outra parte, a eficiência daqueles que
põem mãos à obra, a força de vontade daqueles
que enfrentam os obstáculos, a perseverança
daqueles que não abandonam a luta vão-se
constituindo degraus sucessivos de uma escala­
da em cujo topo encontramos a recompensa
dos nossos desideratos, a coroação dos nossos

sacrifícios.

Hoje em dia, não há mais lugar para atitudes

comodistas, perderam a vez os meramente con­

templativos para ceder lugar aos necessaria­
mente ativos, que formam a vanguarda do exér­
cito guerrido daqueles que combatem ostensi­
vamente a inércia, a inoperância, a omissão,
para desfraldarem a bandeira do trabalho volta­
do para o dever que enfeixa: em última análise,
a realização dos anseios autenticamente verda­
deiros e verdadeiramente autênticos.

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

Tabelião de Notas e Protestos de Títulos
, I
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Pelo presente edital de �iti:lÇiS.",
'

pedimos aOS/se­
nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
cartório .para tratarem de assuntos de seus interesses:

ARILDO FIEDLER - Schroeder

BERTOLDO M. DOERING - nesta

(. ' _.

CARIMBOS CENTENARIO - nesta

Di::LCIO LUIZ 1\7RlREIRA - nesta

ELMO BUBUTZ - Guaramlrtm

MILTON FINDER - nesta

NIVALDO SCABURI - nesta

TEOBALDO SANSON - Oorupá

VALDTR BATISTA LAZARIS - Estr. Braço Direi�
to - Massaranduba

WILSON PERETRA - nesta.

Ligia Maria Eichlnger SI�werdt
Escrevente Juramentada

SITUAÇAO 'GRAVE
- O exame dos dados

referentes à evolução dos
níveis de salárles-mlnl­
mos, de 1974 para cá, o

Transatlântico .

chegará a São

As·

(Engenheiro Qufmlco)

DIETER KURT HANS SCHOMMARTZ

,

NOTA DE AGRADECIMENTO E
CONVITE PAR-:4 O CULTO

IRIS MOHR SCHOMMARTZ E FilHOS, AlFRED
MOHR E FAMILlA E CATARINA SCHOMMARTZ,

profundamente sensibilizados agradecem a todos

pelas manifestações de solidariedade e colabora­

ção recebidas aos que enviaram flores, coroas, te­

legramas e' ,cartões por ocasião do falecimento de

seu querido esposo, pai, genro, cunhado, filho e

'irmão,

ocorrido em 12-03-1978. Agradecem sensihlltzados
I

ao Pastor Egberto Schwantz, por suas confortado-

ras palavras do Eva�elho proferidas em casa e à

beira do túmulo. Agradecem ainda ao Dr. Carlos H.

Funke, Diretor Médico do Hospital Bethesda, ao

Corpo. de Bombeiros Voluntários de Joinville, às

autoridades e pessoas prestativas de, Pirabeiraba,
pela sua ajuda em tão trágico acontecimento. A­

gradecem em especial aos companheiros do Rotary
Club de Jaraguá do Sul, pela saudação proferida,
ao Clube de Bolão Botafbra, aos diretores e cola­

boradores das Indústrias Reunidas Jaraguá S.A., e

Conpal S,A., aos colaboradores da Cromagem Ja­

raguá ltda., a todos os queridos amigos, vizinhos
e parentes, enfim a todos que nos acompanharam
no doloroso transe por que passamos e o acom­

panharam até a sua .ültlma morada, Convidam ou­

trossim para o Culto que será no dia 24 do corren­

te às 7,30 horas na IgrElJa Evangélica de Jaraguá
do Sul.

Março 1978.
A FAMILlA ENLUTADA.

vida dos ribeirinhos all residentes. Pratlca­

mente come-se somente peixe, prato diário.

obrigatório. Enumerá-los seria por demais 3"

longar-nos. Dos mais saborosos, conhece­

mos o Tambaquf, que preparado das mais

variadas formas' pela coslnha amazonense,
não se apura o paladar, no primeiro momen ...

to, se é peixe, galinha, porco ou outra carne

de caça. ,

A espécie que no entanto mals

chama atenção, no entanto é a piranha, da
família dos Caracfdeos, pela sua ferocidade

e das suas histórias e estórias que se con­

tam por todos os rios daquele mundo, mais

da metade do nosso grande Brasil. Nlnquérn
(3 come, e o cuidado e os conhecimentos que

, os nativos tem sobre o mesmo causa' gran­
de admiração. Nas longas horas que viaja­
mos pelo Amazonas e afluentes a destacar o
Tapajós, ouvimos dos 'tripulantes das "mon­
tarias" ou "motor" como são chamadas as

embarcações, muitas histórias sobre as pi­
ranhas e sua sagacidade.

,
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